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• fXM 

I h o y qws s o l a m e n t e los eeg-afflaios i n « h a n 

leantr's, ¡iherales, repTÉMaamos, ra-dieales y 

soe i a l i s t a s , h a b r á n d e comlbs t i r e o n el los 

CIONE 
• Eás e l gra i i t i iosó t m t m oelebraA» el do-

; » i n g o e n i a Z a r m e i a p o r e l parr t ido m a a -

.rfcba, e L . S r / L V i g a d o - B a r r e » a s e v e r ó q u « 

i J a o p c ® e i ó i i á ' i a meng-uada po l í t i c a q u e 

!paífet*iBos i a mpreseat&a los ma.urista.s. 

' 'ln.;terrmn.piól« U-BO Í Í « los í i s i s t e n t e s : — " i Y 

•im j a i n u s í a s i a m b i é n ! " 'El d i p u t a d o t ene -

•fifeño a s i n ü ó . — " I « s j a i r a i s t a s t a m b i é n . 

ÍAl úamí' nu.f'.ñsiiss, m e r e f e r í s á t o d a s l as 

''.áéreciim españoim q u e e s t á a a l p r e s e n t e 

•eéri n o s o t r o s . " 

N o _7>eca d e tínúás. í&i s S i s M e i ó n 4e l 

msspiractor <ie Mi M&ni-iderO; ?nas á -nTies-

•'•iré j u i c i o t a m p s c o d e insaxu/m. 

X a s d e r e c h a s t s p a á o l a s e s t á n a i i o r a con 

te DMUiristas" p o r q u e ' las d e r e c h a s e s p a ñ o -

Ikfi t ieneni a n s i a s d e lasción, d e l u c h a , d e 

r|}Í¥D(idicacioiies,' d e a e a d i r • a l s u f r a g i o , 

á e i r ' a l p a e b W , - d e l a n z a r e e á l a p l a z a 

púb l i ca ' y- á l a eaUe, y a d o n d e q u i e r a q u e , 

í i a i lÁo- ;á miíel io ó poeo á poco , p u e d a n 

t p r p p a i g n a / ios d e r e c h o s d e l a R e l i g i ó n y 

i h a c e r P a t r i a . 

Y - ^ a s ' n o b i l í s i m a s a n s i a s , esos a t i i e l o s 

•'é • i n q u i e t u d e s s a e t o s , p w u n a l e y i n e l u c -

i á b l e y fa taJ d e d i n á m i c a ps ico lóg ica , l a s 

' impefen ( á l a s d e r e c h a s ) á co loca i se d e t r á s 

!dé: J o s tfíie I f evau u n c a m i n o , y p e f e a a 

a á a b a t a l l a , y l a b o r a n , y p í o e j a m . . . i « 

h # a o s r e p e t i d o e n svarias oeas ionEs : con 

s i logismos, oon q u e j a s n o se eonivencerá 

BTiKea á las m a s a s d e q u e d e b e n i n g r e s a r 

en • u n a a g T u p a c i ó n ó p r e s t a r l e a p o y o . 

^Qüien desee ( p e r s o n a • f í s ica ó co lec t iva ) 

q u e le s i g a n 'las m u c h e d u m b r e s b a d e . . . 

imaTcl ia r d e l a n t e ! i C u á n t o s c a u d i l l o s n o 

; ^ • r e v e t e o i i , c u á n t o s r e y e s n o f u e w m a l -

mdm s o b r e e l p a v é s e n e l c a m p o d e «xm-

, ím.1te, después de l a v i c t o r i a p a r c i a l ? ,. 

: •' S n c e d e q u e , p o r c a u s a s m u y c o m p l e j a s 

(nes e s h t y l a c o y u n t u r a p r o p i c i a p a r a 

« x a a n i n a i i a s ) , s©.lam'eiite los maur i í s t a s h a n 

iogí-ado p r e s e n t e r ' c a n d i d a t o s e n M a d r i d 

paral l a s e l ecc iones d e d i p u t a d o s pnoivin-

d a l e s ; l o m i s m o q u e a n t e s o r g a n i z a r a n 

e o o f e r e n d a s , inítíases, c o n c u r s o s , habk . i?aa 

«H l a s C o r t e s , é te . , e t c . 

¡ V e d a h í p o r q u é lias d e n j e h a s e n M&.-

a r i d foEmam c o n lo s •maarisfcas! 

H u b o - n n t i e m p o « n q u e t o d o s los c a t ó -

Eeos. paipepíamos Ja imis t ' ás . C u a n d o ' l o s 

s eque t e s d e f e n d í a n ©1 d e r a c h o d e reumión 

y de , m a n i f e s t a c i ó n p a r a nosot rc» , , c o n t r a 

ios nadiealcB, y n o s devoílvíiam l a ca l l e y 

l a p u b l i c i d a d , h e c h a i m p o s i b l e ó poico- m e -

n<^ • a i m : pai^^ '^'^ mianifestacioinies d e l 

'líulto. 

E n otra, c i r euns tane i -a n<« a g r u p a m o s 

a l r e d e d o r d e l i a Cierf ia c u a n d o e l e x m i -

jiffitro d e l a G o b e r n a c i ó n d e b e l a r a e n l a i 

Cortes- e l f e r r e r i s m o , ' c u a n d o h a b l a r a t a n 

l í á l i en t emen te e n l a A c a d e m i a d e J u r i s -

pmdet twia , y f u e r a a p l a u d i d o h a s t a e n l a 

¥ Í ¿ , ' p ú b l i c a por m u c h o s ée los q u e e l 

d o m i n g o a s i s t i e r o n á l a Z a r z u e l a 

ÍM: b e n e m é r i t a Jtünfta d e Vizoayia, e n 

m. v e r a a o , t amlb ién c o n s i g u i ó h a c e r s e in -

í é r p r e t e d e l s e n t i r d e ijmkm l a s d e r e c h a s 

KfpsñofeE, d e s d e l a s i n t e g r i s t a s h a s t a los 

amigos- dé. d i f n n t » D . A l e j a n d r o P i d a l 

:(qijaen-"'. p e i s o a a i l m e n t e s e a d h i r i ó _ á los 

a c u e r d o s y;, p r o p ó s i t o s d e l a J u n t a ) y los 

•ÍM3)y:-mí!.iirista6,- P o r q u e e n a q u e l l a s a z ó n 

I*. ' -gánenosos -y- e x t r e n u o s c r e y e n t e s Ml-

' í )a íños"sintet imH>n l a opos i c ión c o n t r a e l 

¡Badicalismo «aamle j i s ta y l a d e f e n s a d e 

| a s ' 0 r d é n e s r e l ig iosas . , 

l a s - d e r e c h a s , pam, h a n a e a d i d o raem-

•pre ial' l a m a m i e n t o d e q u i e n q u i e r a q u e 

fuese, s i n m á s c o n d i c i ó n sít?» qtm non q u e 

se l a s convocase p a r a a l g o p r á c t i c o , y s e 

las e x c i t a s e co-n efl e j e m p l o d e uioia a e t i v i -

idad i s d e f e s á , y c o n s i s t e n t e e n o b r a s m e 

j o r q u « e n ¡pa lab ras . ' N o m b a n í i j a d o 

Banca en ' pe r eoa i a l j smo s n i e n H»sti«es. 

Y' p o r q u e l a s s impat ía '» y w i s t e n c i a -de 

fe m a s a s ' s e at ienej í , so lo á l a s o b j e t i v i d a 

des ef icientes , p o r eso e n l a s c o n f e r e n c i a s , 

j én los mí t in iw, y e n l a a c t u a c i ó n m a u r i s -

¡ S i n q u e p o r « t a a c t i t u d s e e o n t r a d i g a ^ 

'• a a d i e n i teng-a q u e íbo.niar « c a so l a d/e l a s | 

! c í a i s a f a s q u e ii-aya d i r i g i d o á l a s fue rzas 

n i a u r i s t a s , ó d e i a s . ' de f i c i e iKias . q u e e n 

s u g e s t i ó n h a y a -adver t ido . 

Dios , q u e conoce el d e s i n t e r á á a b s o l u t o 

y l a p u r e z a d e n u £ « t r a s i n t e n c i o n a , q u e 

s a b e ia eordial i -dad d e n u e s t r o s a f e c t o s 

y s i í i ee ras a d m i r a c i o n e s p a r a con t o d a s 

ias, dereol ias , B i e s es testigo d e q u e a l 

e.x-presaMio9 as í ereemcB eump-l i r c o n u n 

d e b e r d e c o n e i e a c i a . 

kilos los"(áereohos ate i inportaeión de los t r i 
gos, y á Q-tt-eve pesetas po r la .misma an idad 
los de harina d e - t r i g o . " ' 

EN PROVINCIAS 
SEBVJCIO 3EIiEGfiAPIC0 

ZABAGOZA 2, 

pública, resa l tando 'lisridos el sargento de 
Seguridad, Mar iano Galeras, y u n paisano. 

E l eomereio continúa cerrado. 
iSe : reciíien noticias de que de los pueblos 

de MoEt«agu-(io y Esparrag-al han salido •mu
chas geBites .para a n a m-anifestacióa qae se 
organiza. 

I J S 3 harineros y fcriguciros afirma-Q que hay I?-» «1 b a m o ^ d e la Puer ta , de Castilla, donde 

DE PORTUGAL 
8BBVICiq_^ TELEGEATOO 

E L .4»ESí?íATO I>ML DIPÜT^ÜDO 
S J f i Ñ O B C A B D O S O 

B A B A J O Z 2 . 

S e g ú n noíi-cí-as d é L i sboa , r-eina g r a n 
exci tac ioai e n t o d o P o r t u g a l á consecuen 
c i a d e l asesiruato d e l d i p u t a d o r e p u b l i c a 
n o S r , C a r d o s o . 

I a P r e n s a r a d i c a l d e L i s b o a e s t i m a q u e 
e l a t e n t a d o es consecuenc i a d e l a c a m 
p a ñ a d e od io realiza-día,, c o n t r a e l p a r t i d o 
r e p u b l i c a n o , y á l a c u a l d a ing&r e l G-o-
tó,erny, q u e , c o n v e r t i d o fen d i c t a d o r , 
arram-e-a con s a n g r e los d e r e c h o s c ivi les . 

E n t o d o P o r t u g a l r e i n a e l terx-or como 
eonseeuenc i a d e l a f a l t a d e segur id-ad . 

E l suceso d e a y e r d e s a r r o l l ó s e e n 1-a, foT-
m a s i g u i e n t e : 

ü n g r u p o d e m a n i f e s t a m t e s h o s t i l ^ a l 
D i r e c t o r i o r e p u b H e a n o i n s u l t ó á l a s a 
l i d a d e u n a c e r v e c e r í a á le® d i p u t a d o s 
S r e s . B r a g a , Cone l i a y C a r d o » ) , q u i e n e s 
a v a n z a r o n h a c i a el los p a r a c o n o c e r - s u s 
i n t e a e i o n e s . 

D e l g r u p o p a r t i e r o n e n t o n c e s m á s d e 
v e i n t e d i s p a r o s , u n o d e los c u a l e s d io e n 
Ja Ibioea a l S r . C a r d o s o , q u e m u r i ó e n e l 
ac to . 

A l i ruido d e l e s idisp-aros p r o d i i j o s e 
e n o r m e c o n f u s i ó n ; c a r r e r a s y c i e r r e d e 
ti-fSriidas y - p o r t a l e s , h u y e n d o ©n t a n t o l o s 
a g r e s o r e s . 

E l -d ipu tado S r . C a r d o s o fué c o n d u c i d o 
e n a u t o m ó v i l á u n p u e s t o d e Mise r i co r -
'di-a y d e s p u é s a l D e p ó s i t o J u d i c i a l d e ca 
d á v e r e s , d o n d e s e aglomex*ó l a g e n t e , d a n 
d o v iva s y m u e r a s . 

L a m u l t i t u d h a r e c o r r i d o k s e a ü m vir 
t o r e a n d o a l m u e r t o . 

E n O p o r t o , s i ker conoc ido «1 saceso , 
o r g a i d z ó s e u n a m-ai í i i fc tación d e p r o t e s t a 
c o n t r a e l a s e s i n a t o . 

OAKESTIA ím-JiAS BVBSmTmSCIAS 

tr igo suficiente p a r a cubrir ' las aeeesidades 
•hasta Mayo, fecha en la q a e los graneros que
darán vacíos. 

Aquí se calcula ea 40 el nmaero de vagones 
de t r igo que quedan, y -teniendo presente que 
las fábricas har ineras consmnen 50.000 t i i o -
gi-amos diarios de í r igo, es induisdable í|ue de 
ias once fábricas do esta capi tal , n-ueve ten
d rán q-ne cer ra r en Abri l . 

ü ias Comisión de harineros ha salido p a r a 
Madrid á r ecaba r -pa ra "ios'fabricantes del in
ter ior loe beneficios q a e -á ios del i i toral se 
eoncedieroa. 

E n risi tas q a e aJ gobernador y al alcalde 
han lj€«ho, amtneia¡raa los panaderos unas 
nueva subida de precio. También anunciaron 
qne es Hwxy -posible tengan que cer ra r los 
hornos por fal ta de har ina , .pnes est iman que 
p a r a el eonsuioiio normal de la ciudad hasta, la 
próxima cosecha, se ipréeiaan 70.000 toneladas 
más de tr igo de las que hay. 

E ! presidenfe de la ICámara de Coiaareio 
y los fabricantes de har inas han pedido a l 
gobernador que en el régimen que se aon<ven-
ga con los fabricantes del l i toral, se cotniceda 
par t ic ipación á ios aragoneses, ' q u i e n ^ se 
ecauprometen, á adquir i r 20.000 toneladas 
p a r a resolver el actual, conflicto. 

MTJBCIA S , 

Cont inúa ' s iendo grave l a sitaaxji-ón. 
Es t a tnaña-na se prodajercra nuevas mani 

festaciones, a n a en las afueras, de haer ta-
nos y obreros fabriles, -que intentó pene t r a r 
en la población, impidiendiolo la Guard ia eivü, 
y otra dentro de la ciudad. 

H u b o cargas , do ran te las etiales soioiáron 
algunos disparos- y se' apedreó á la fuerza 

están las' fábricas de sedas y tejidos, surgie
ron manifestacionís , que s s dirigieron ai pue
blo de Esp inardo , donde existen nnmerosos 
pimentoneros, -á fln -de unirse. 

Se ordenó la eoheentración die Guardia ci
vil. 

E n las calles céntricas pa t ru l lan pa re j a s 
de Segiuridad, llevando tercerolas, ©ustodian-
do el conaercio. 

•CÁDIZ 2. 

El alcalde y el gobernador eontfeiúan siis 
gestiones p a r a asegurar tes su-bsisteneias. 

La Dinastía, ó rgano d-el alcalde, asegura 
que en Cádia hay existencias de t r igo bas tan
te p a r a las necesidades de la población -hasta 
la próxima cosecha. 

Var ios t-ahoneros han subido el ipreeio del 
pan . 

O T̂IBDO 2 . 
Los tahoneros ammeiaroa aJ alcalde y a i 

gobernador que sabir-án el precio del pan . 
Las a u t o r i d a d ^ les , rogaron que demoren 

su «loterminación mientras se hacen algainas 
gestiones eei-ea' del Gobierno, referentes á re -
baia -de axanceles y í-ransporfes p a r a las ha
rinas. 

ASOCfACiÓN CATÓUGO NACIONAL 
D E • 

JÓVENES PROPAGANDISTAS 
Moy miércoles, á l^ts siete e-» pvrdo 
dfj. la tarde, se reunirá el Primer 
Cíteulo de Estudios de la A. C. N: de 
J, P. en el salón de E L D E B A T E {Des

engaño, 1 2 ) . 

DE MI CARTERA 

A C C I Ó N S O C I A L OS siinnos 
L A S M A U L A S D E L A L E V 

DE LA GUERRA BJROPEA 

momo TURCOS 
EN GALUFÓLIS 

EN LAS ARGONAS, LOS ALEMANES 
|^«i^te^rT^)<fttfK^;a 

TOMAN DOS TRINCHERAS 

Los ingleses Imn publicado, como es sa
bido, el L i b r o B l a n c o para demostrar que 
Alemania es ia culpable de la, guerra cri
minal que asóla á Europa. 

Nuestro corresponsal en Londres probó 
que de los docummtos contenidos en cH 

¡Iwátü mixtifimdm fmnMén! F o f g w S ' . 
aún resta e% el texto_ 'copiado arriba eáfg, 
cláusula,: "..Ms preparativos tílenümei 
lum empezado el sáb'ad.o^5 el día fmsrm'éA* 
envió de la nota austríaca." . ' 

T... ¡no hay tal sobado! ¡La nota u i t i» 
cho L ib ro , B l a n c o se deduce la cmsecmn- m á t u m de Austria, fué enviada en juevesi 

cia contraria-: qu-e^á Inghterra incumbe ^^ Por donde se ve que Us superdierím 
toda la responsfíUlidad de la conflagra
ción europea. Efectivamente. Poincaré es-
crihió al Bey Jorge que si la Gran Breta
ña advertía claram-etúe su intención de 
hacer causa,común con la BepúMica fran
cesa, en caso de ser atacada por Alemania, 
esta nación desistiría, de la g»erra. El 
Boberartí) inglés respondió con otra enas
tóla enigmática, confusa,, susceptible de 
todifís Jas interpretacionss... 

Pero además aparece del estudio de la 
colección revenida por sir Edward Grey 
que los ingleses, para defender .fus inten-

las invenciones torpísitaas se dan la m,én& 
-paríí, desprestig'iar &I L i b r o B 'kmeo y £ 
stis atitorm. ' ,.; 

Para subsanar "la e r r a i a , sír Bdtffarñ¡;, 
cansado de stiprim/ir ó, borrar^ en. las ex&'. 
ciernes siicesivm,, pone una, - nota,. Msta: 

"Asi dice el original. La fecha efecUm^ • 
de la remesa del u l t i m á i a i m austríaco ere,' 
el ^jueves 2 3 de Julio. La contestación séir.-
via llevaba fecha del sobado 2 5 de Julio^ 
y es evidente qtte la referencia se hace Á 
segundo de los d¡&cumsntús." ' < 

Todavía el s á b a d o 2 5 de esta itot&,,'m^ 
Otones pacíficas,, caen en eviáenies in- convierte m la edición española en vieí^.-
exactitudes wjuy análogas á rep-ugnantesi.jx^,,,:¡Asomí^ra tanta omsecuencm y -» -
falsificaciones. cnipwlosidad! 

H a y . g m n escasez d e « a m e e n t o d o P o r 
t u g a l k e o n s w u e n c i a - d e l a e x p o r t a c i ó n 
d e g a n a d o s h e c h a á Ifnigla¡terra y F r a n c i a . 

A y e r sólo se saerifi-eiaron e n L i s b o a 1 1 
b u e y e s , e n tamto que ' se e m d a r o n á 6 1 -
b r a l t a r 100 . - • 

LA- KBAPERTÜIIA V!SÍ, P A B I Í A M B I Í T O . 

BirsCANJÍO D1\A SOIi'ÜClIOJÍí , 

' L ISBOA 2 . 

H o y Se h a c e l e b r a d o i m C o n s e j o d e , m i 
n i s t r o s , c a m b i a n d o impres ian-es s o b r e l a 
aetu-all po-Mtica p o r t u ^ e s a . 

E l p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o c o n f e r e n c i ó 
d e s p u f e ' con e l Pres ide tu te d e l a B e p ú -
bl iea . ' • 

A s e g ú r a s e q u e p o r itiiciatíví-a d e l s e ñ o r 
P i m e n t a - d e C a s t r o se e s t á n l a v i a n d o á 
cabo c i e r t a s d i l i g e n c i a s á fin d e c o n c i l i a r 
l a s aspi ra-e iones d e todos ; los p a r t i d o s p o -
lítie£^3 a n t e s d e l 4 d e l a c t u a l , fecha, e n 
q u e se a b r i r á m i e v a m e n t e e l P a r l a m e n t o . 

S i e s t a s d i l i g e a c i a s f r a c a s a r a n , c réese 
q u e e n t r a r á e n u n p e r í o d o a g u d í s i m o l a 
c r i s i s p o p u l a r , d a n d o - lugar á n u e v o s d e s 
ó r d e n e s . 

NO LO_CREEMOS 
T a m b i é n h a n l l e g a d o á n o s o t r o s l o s - r u 

m o r e s d e q u e h a b l a n u e s t r o q u e r i d o cole
g a ' i S Í Correo Español, r e f e r e n t e s a u n a 

•fiesta o r g a n i z a d a p o r c i e r t o r e p r a s e n t a n -
t e e x t r a n j e r o , p a r a es ta t a r d e , y á los 
b r i n d i s q u e en e l la s e p r o n i m - c i a r á n , h í v 
cien-do p r p p a g a n d i a e n f a v o r d e l o s - a l i a 
d o s y c o n t r a los Im-per ios c e n t r a l e s . 

N o q u e r e m o s a d m i t i r q u e esos r u m o 
re s hgiyan d e con f i r a i a r se . P o r q u e l o - q u e 
a e - a n u n c i a v i o l a r í a , e v i d e n t e m e n t e l a n e u 
t r a l i d a d , fuena, u n a f o r m a i n a d m i s i b l e d e 
i n t e r p r e t a r l a l i o s p i t a i i d a d a í e c t u o s a y 
cor t é s eneon í ra ida en, E s p a ñ a , y , so'bre 

t / s caraeterístiea eseticial de toda ley a o es 

o t ra que la ordenación! al bien común. 

¡La levadura ju r íd ica d« nuest ras leyes po

sitivas «s dptiina. , Poseen nuestros Cuerpos 

legales e a sus fBndamontos, la justíiKín, la 

claridad y la aim.plifead del JUK sjrquotino. el 

jas-romíano. ¿Cóimoj entonces, la* 3oyfB ©ti 

E s p a ñ a constituyen WCÍ lí^berinto inextrieSí-

ble, ima. t r aba róa é® difiposieioaeE: eontmdic-

tor ías , «B q a e faN^raaataeeEíe asicaraiie ei me

j o r d ^ « e h o f 

Pues porque la abrumadora p lé tora de t r i -

vialismos buroerát ieos, y cl torrente de leyes, 

reglaasieintos y disposiciones adjetivas, se le

vanta como un foiaoidable muraUón de -baldu

que en t re los verdaderos i n t e r ^ ^ s , die la na 

ción y l a .benéfica tutela del Es tado . 

N o hace Bonichas horas , p o r cierto, dtepartía 

toM condiciones %o había lugar á die^a eon~ 

cesión. E» virtud de todo la expuesto se ha 

denegado la solicitud. 

H a y una pausa . 

— P a c d e iwlrd retirarsie'—Je djcc con aire 

distraído oí. jefo. 

iCaa-ndo. ei «sripleado ba te íifiniti?., tí. señoS" 

Arguelles to:r;a la p a l a b r a : 

— Y a ve «síeá—«.as di ' je—A iwxfktmfnici 

'íéga^ líe la doaegator ia . . . 

—Bn efecto—^ie contjcstajnos—; el legális-

mo se opone á esa, eoncesión jus t í s ima; pe ro 

si la progunt-a no pecase de atrevida ó de 

audaz, nos penmitiríainios hacat ia en esta 

f o i m a : , 

¿Mantieute el -Estado, en toios., . los casos 

que le eoiapieten en sus funciones, ese i n m a -

culado criteri,©- legalisbs? -j í íó se, di^ienden-

Uno de los • documentos más importan
tes del l a b r o B l a n c o es la carta de sir 
E. Grey dirigida al embajador inglés en 
París, sir F. Bertie, e? 30 de Julio (D. nú
mero 1 0 5 ) . En esta carta Gre-y comunica 
á Bertie gu-e el emiajador^ francés en 
Londres, M. P. Cúm,bon, le hahía pedido 
tina declaración rfo lo que Jmrí^ Iñglate-
rr-rt. "tn,, ctiíi ' dt- ini <r'ümie aJ.rw/.,¡ á, 

\Franci,a"; y h incluyo (d i r^ incluirle) 
un documento que M. üamhon le entrego^ 
ra p r o b a n d o los preparativos militares y 
'Z«á intenciones agresivas do Alernti/rría. 
TIe o/'jui ei texto de es^e decidmerdn. con-
fonn-e á la prim''fd cdicióii nv.lhúica- efet 
L i b r o B i a u c o : 

"El Ejército alemán "ayer" (uierne.'i) 

tenia sus puestos avanzados sobre los lí
mites de nuestras fronteras. Por dos ve
ces patrullas (demanas han pcTistrodo en 

nuestro territorio. Nuestros puestos avan
zados están de- retirada-á 10 Mlónietros 

Carro Vargas en. e s t a ' f o r m a con -un alto las tu.pidas.maUas l é g a l a eto machas oeasio-

jefe del Ministerio de Hacianda, el director n ^ - y . e n i ¡m-nltitud' -de asuntos á b-raieficio de 

todo , psovocarí-a fe i n e x c u s a b l e p r o t e s t a , 

te e n g e n e r a l , n o s -heme» e n c o n t r a d o c o n ! f o r o i u i a ^ a ^ i ^«z «n d. a c to , d e Im e le-

ind iv iduos , e n g r a n núme-ro , n o a d s c r i t o s 

I i a c o m u n i ó n i n a u r i s t a : ó ea tó l ieos i-nde-

^pend i en t» , ó - -miembros d « o t r a s fueraaís 

«stól ieas o r g a n i z a d a s . D«e i d é n t i c a masaera 

§•» ca-ando d i f e r e n t e s eiem-entoís d e tía d e -

ffedia, convcMcaban á ac to s d e p ropag ' a i ads 

«sajtólica, ó p a t r i ó t i c a , ó cte ©posición k ka, 

wrrirpteliaE q u e gaia,gr6iM!m -ts, -política, es~ 

n o s o t r o s . • 

«sscftair, }iíiM,a«do'''<Bffi c o n c r e t e , 

• f e iaa ® i s » m o n ^ l»reñriíwi«!«s ^ñ-njunícs, 

tosWttil-ílsKssate, pKW •&mx t o d a ««wirJoBión, 

f t » l es «ai<ffli«»5 f^sra aoí!@teí.-Hic»s á l a s 

'Nojüíaas, é/As&MXi v o i a r l a f a s n d i d a t u r a 

saaiiMst», cuyais p e i s o M í d i d a d ^ s o n ias. 

sjssa afmes á EKJKotros e n i d e a s y p r o e e d i -

'«í!Í€tó«>, e n a m o r e s y od ios . 

raentos q u e e s t aman c o n v e n i e n t e p a r a E s -
¡ p a ñ a y p a r a E u r o p a el t r i o i i f o d e los 
! g e r m a n o - a u s í r i a e o s . 

LIS, SÜISISTENOIS 
'En J» Gaffitti de «.y«r se ^vMim la M|SSIÍÍRJF 

í» Eáal arden: 

"••'V'ihTkití los éíáxm j rJativos á las eotizaeio-
n«s de los tr igos tm. ios merfía,dos ,reguiadlorcs 
Cíe Ca-stiUa, c«rr4,íspo-i,idieaíes al mes de Fe» 
te»ro -últiioo: • 

Kmol tanáo qae , según ios . p a i t e diario» 
de la® <»tJj.a«iones en dichos Boereados, d 
promedio de icss preeic» a i • «i citado roes 
se eleva- á 32,47 los ,100 ki los: 

'Viste ja • .ti«al orden . de • 18 de .'Dicimibre 
pró.íinüio pasíido: 

ConsideraesMio que, sagúti lo preceptuado 
CH ios apar tados primero y segondio de la 
nwacioRada K-eal disposición, los derechos de 

V a paras mn a ñ o , c u a n d o s e e l i g i e r o n !«« j Arancel sobre los t r igos y. hariní*s deben re 

di ptifcados á C-ortíS," l a s dspes-feae TOtortm i 4 ! ' « ' ^ '-" ^* «'^'"^"'^ que, dicho precepto in-

Bi imiúiiMo d e k i k r f e a s a S m a l , y á ITOJ : s ¡ ¿igpoae, númum otra^cosa a o se. aener-. 

de Propiedades , D . Manne l Arguelles. 

E n -Uia despacho lajoso, y a t r incherado en 

sn m ^ a minis t ra , hubo de rec ib imos este 

señor ' amable, recogido--de• cnerjK), pres to e n 

el habla y todavía joven. 

N o eoleaK» frecuentar aoso t ros estos rceo-

7€eo8 éa la Administración .pública. ÜTos llevó 

aHi hoy tina catisa j u s t a y la defensa de unos 

ajerwjs intereses que considerasaos eomo p r o 

pios.,- , ' , , - •-

H e aqní , él' hedbo, - q a e p o r cierto esami-r 

namos-ao hace roacho en am editorial de E L 

D E B A Í S : 

E.n el paeblo de . Zarea Capil la hnbo de 

constituirse im útilísimo y poten te -Sindicato. 

Nadie ignora, e l imnMsnso valor social de estas 

agrttpaoiones, en que cristaliza la única fór

mula regeneradora y engrandecedora del pa í s 

desdíj 'el pun to de vista eait-ural y eeonóaaico. 

A l más lerdo se le alcanza, pues , que, en 

'vista de ^ o , los Sindicatos agrícolas, a g r a -

.pacio-nes ú organismos cooperativos y , po r 

añadidura , sin rottd&ción política de ningu-* 

na « p e e i e , debieran de encontrar , -por. p a r t e 

del Es tado, .f acuidades y amorosas - ayudas . 

N o • ocurre así . M á s a ú n ; en los • iGrobieraos 

civiles y ea las eacmci j adas l e g a y ^ e a s de loa 

caotros oficiales, se obstacaliza el derecho d e 

esos Sindicatos «naS-do se les iwgatea 6 n iega 

lo (rr<ie piden en nombre ée- nnos interes3<e8 pro 

eoTQióa , , , 

— i Qué « lo qwe 'lia solieita;áo ^ a a g r u p a 

ción sindical de ; Zarza Capilla.?—deeíamosle 

al señor direete* de Propiedades—. ¡Bien 

poca cosa y ha r to jus ta y a tendible! : Tres 

hectáreas de t i e r r a p a r a sma granj-a de e s p e -

rimentaeiÓB. 

Tres heetóreas, S r . Arguelles—añadíaimos— , 

p a r a n a evidentísimo acreciinieKto de la ri-

qtieaa en toda la eoamma; p a r a n n a duplica

ción de las cosechas y un arumento em. el in-

í<ere«JB4>io de -productos eelMcionados. 

¿ P o r qué ai» conceder esas t ier ras , insp i rén-

doso escnetajinente e a el espír i tu de las leyes, 

siesapre or ientadas á la l icitad y -al .bien co-

süsiinf... 

E l activo fase ionar io te soareído, y con el 

! d i ^ « ^ mdice ha hecho eoniar «íi ü-mbre eléc-

trieo. ' • -

—Ahora-iieremos lo que l u ^ ^ - ^ e - '««W-nto 

de Zarza Capilla—^nos h& diciio. 

I J H señor «znipleado s u r ^ en el dintel de 

ia .pTierta. 

.—Pase iisted...—^le dice el jefe , y a ñ a d e ; 

— I Qué tenemos de eso de Zarza Gapil laf 

E l respetuoso subalterno se expi^sa a s í : 

—-Ese Sindicato solicitó e,» fes debida fo^ 

ma se Is ' concediesen tres heetáre&g par» es-

. eneía agrícola de experim-entacióm. A.horeí 

'Impj, 88 -tr<^ de tma-dehesa b^(sl¿ p em m-. 

personas, cuyos i n t e r ^ « s no sólo no son los 

intereses de la colectividad, sino que p u g n a n 

eols e i interés y el bien eamónf. . . -

E l S r . Arguelles ©Indie diseretaimente una 

respuesta categórica, y cortésmente se abro

quela en lá limitación de sos f a«ultaáes dis

positivas. . 

•—¡Ya Bsted ve—-nos d ice—; nosotros te -

asBttos qpe acfamr encarrilados s iempre en 

•disposieioties de vigencia reconocida! . . . 

¿ P o r qué los iüputados de la dei-echa no 

han al lanado con sus faealtaíftjs legisladoras 

y eontroladioras el camino legal á los Sindi

catos agrícolas, t an to en lo q-ne se peñere á 

la constitución de esas Asoeiacion«5 agrícolas, 

como á sus relaciones administrat ivas con el 

Es t ado? . . . 

Coneretajíne.n.fce, y en lo que al Sindicato de 

Zarza Capi l la i n t e r n a , ^asted reconocerá que 

!2o sÍ€33!do ¿fe "u t i l idaá p ú b ü o a " la conex ión 

de esos terrenos, ,es- iiD.posible acceder á lo 

solicitado. 

— | Y ipor qué hemos..de negar que lo que 

ese Sindica to . p ide es de "mtilidad públ ica" , 

S r . Arguelles f , 

Fi jemos ,el concepto, de « a s dos p a l a b r a 

E s .públicamente .útil lo que beneficie á la 

e-únuifiidctS,, 

Ei Sind'ioato á q a e - B O S verirosos'refiriendo, 

representa á todo el pueblo de Zarza Capil la , 

pu í s to qu® de el ifoianan .parte toSxis los la

bradores de a.qael lu-gar. Luego es evidente 

que esas ti 'es hectáreas que el Sindicato pide 

ccsmo útiles y necesarias á la agrtipación, líis 

pide de hecho todo el pueblo. Estamos, pues , 

«ientro de la eondieióai exigida. E.sas t res hec

táreas deben do eoncedieíse como de "ut i l idad 

públ ica" . ' 

—-En ese caso—^nos responde el director 

general de Propiedades—, paes to que de de

recho el Municipio representa á la Comuni-

da-d, y de hecho esa r ^ r e s e n t a c i ó n la tiene 

en Zarza Capi l la ei .Siadicato, hay a n a fór

mula qTi« lo resuelve todo. E l Es tado ha con

cedido á ese Aynataanjgn-ío 36 hectáíreas p a r a 

rotaraciÓB. Que el (Sindicato (del cual fomna-

rá pa r t e , de seguro, todo, ó casi todo, d, 

Municipio), se ponga de acuerdo con el A y u n -

taamento, y p o r .medio dte éste pida que «¡so» 

So -heetáreas se amplíen á 39 6 40, ea cuyo 

caso se les caacederá en el acto ¡o que de-

» a n . 

Ya lo sabea nues t ros amigos de Zarza '• Ca-

pUla.. . 

Nosotros agradecemos, a l atentíainio direc

to r general de Propiedades sus Corteses be

nevolencias, y abandonaímos «1 vetusto .pala

cio de'l-á c a U c de Alcalá, en busca ,de o s ^ e a o 

y. .de sol , . , •'"' "• 

Nuturalmsnie que estas inexactitud-es^' 
mutilaciones, interpolaciones é im.post'm-' 
ras quitan toSa, fe á cualquier docM,m,&3it&J 

El M b r o B l a n c o •J??,gfZés es WK.po^ei 
de'estraza. Si algo prueba, es la 6ompléi4 -
falta de razón y justicia de Inglaterm, 
que á tales 'expedientes ka de acudir 
paira acusa»' á AJ-e^^/nijí. ' 

o-—-

El coynii.nir-itd-o oficidl, irap,cés, mder/i&i 
de ios perijiiiio? avances,, qne deben ser 
microscópicos, pwe't aun a?,eniéndsse é l9S 
datos suministrados po-^ Joffve ns apari-
oc% ett 10/1 grújico.'i que trazan ios i^cni-
eos, anota H h-WA'bardea de M&mts, piastt 
qiie l i e Ternps», dando fe ó hs éxitos que 
el Cuarr.el general ga'lo se atribuije en, ^ 
Chmnpagris, suporúa lógicamente no voh 
vería á ser m^olestada. . 

El bombardeo, pues, de Beims d0Éme$'' 
tra _que los combates de la regiója no t;^ -
vieron, ó la importancia, 6 e l resultada 

detrás de la frontera. Las poblaciones así I que les atribuyeron los -partes ofitíaleM. 
abandonadas al ataque-del Ejército ad-l 

verso protestan; pero el Gobierno quiere 
advertir á la ^opinión p-úblioa-y al Go
bierno británico de que, en ningún caso, 
el etgresor será Francia. Todo el 16 
Cuerpo de 'Métz, reforzhdo por una, parte 
del 8.°, llegado de Troves y de Colonia, \ 
ocupa, la frontera de Mets & L'ttxemhurgo. 
El 1 5 Cuerpo de'Ejército de Estriisburgo 
ha cercado la frontera. Bajo la amenaza 
de ser fusilados, los'alsacianos y loreneses 
de los países amsos-n^) pueden,pasar la 
frontera; reservistas por decenas d^'milla
res son llamados en Alenmnia; es la últi
ma etapa antes de la. movüizacián¡;'mien
tras que'nosotros no liemos llmmdú é 
ningún reservista." • ' 

"Como -usted ve, Alemania- lo lia, hecho. 
Quiero además hacer constar que todas 
-n-ueStrms informacimi.es con<cu,erd{m para 
enseñar que los pre-parativos alemanes han 
empezado el "sábado", el día misino del 
e-n-ví¡o de la iMía austríaca." ' 

"Estos hechos, mmdidm á los contenidos 
en mi telegramia de ayer, os permite hacer 

Los mustriacos asevermi, tíber lograda 
import-an-tes victorim en el seetor deciden' 
tal de los Cárpaios, haciendo prisianerús 
á 19 oficiales y 2 .000 soldados. 

Al Stir del Dujester eonmnicmí Ubrar-

se ai presente smtgrienios eombates, % em, 

la Polonia y -GaUtzint dtteló's d^ ArtíUerÍM. 

Be Peirogrado Meen qne los rasos sé 
han apoderado {en -si Cáucaso} -del puerta 
de Khopa. ' ' / 

El D a c i a hi. sido eñúarg&d& por hm 
atitoridades inglesas. ; ,, 

m PROYEcmoE, Asp im 
• SERVICIO TEIiEGBAPICO 

" LOJÍDSES 2 . 
E l - p r i m e r . m i n i s t r o , M r . A s q n i t t i , |i|fc 

pre í sen tado h o y ers l a C á m a r a d e l o s C a -

m u ñ e s vea. p r o y e c t o ' d e l e y ereaaido np , 
c r é d i t o s u p l e m e n t a r i o d e 37 m i t t o n í S ' d e 

U prueba al Gobierno británico de la «ÍC- h i b ^ s e s t e r l i n a s p a r a e l ej-areicio q u e eoin-
t%t-ud pacífica del u-no y d-e las mtenciones \ d u i r á e n 3 1 d e M a r z o , y o t r o d e 2 5 0 a i i , 

J lones d e l i b r a s p a r a h a c e r f re&te á l<m 
gsstos ii-asta l-a seg-uada s e m a n a d e Ju l io .» 

E n s n d i s c u r s o d i j o e l j e f e d e l Gobiér»^ 
n o q u e n u n c a h a b í a exisíá-do u n a t a n g r a a 
confiainaa c o m o l a q u e a h o r a h a y « n I t^ 
vietiom-a -de 'los aliadífe. ' ' . 

A g r e g ó q n e e n el ' bombardeo d e l o s D a r -
danelo.s n o h a n s u f r i d o merma , l as , fuerzas -
f r a n c e s a s n i i-as •br i tánicas , respondiendo} 
a l c u i d a d o y á l a , p r e e i s i ó a -coa q u e l a 
expedic ión- f u é concebidia; y p í ^ p a r a d a . ;• 

Teflm-jnó p r e g u - n t a n d o i rén ieamen- te qm-
d ó n d e e s t á «sa • ^ c u a d r a í t lemana. q n s j a 
m á s p o d r á ' b loquear l a s cos t a s ferüánie^s. 

agresivas del otro." 

"París, 3 1 de JvMo. de 1 9 1 4 . " 

El ministro de; Estado 'británico n o 
p u d o re-m-itir este - docwntento al-embaja
dor inglés en P-mis ©1 d í a 3 0 d e J u l i o . 
Por fa se-nciüísim-a -razón de que el minis
tro de Negocios- Extranjeros no h envió 
á M. Caml)o-n para que- lo entregase i 
'Mr. Grey hasta el 3 1 d e J u l i o . ,|C'o-m.o 
•iba á reexpedir para -Francia Grey el 
dia 30 d e J u l i o un docu-mento qm él no 
piído -poseer hasta el \ d e A g o s t o ó m á s 
farde 5 

Para h^mer desaparecer ial absurdo de
lator, en la segunda- eáiciá-», d e í - L i b r o 
B l a n c o se su-ptimen las fcelias: P a r í s , le 
3 1 J u i l l e t 1914 y P a r í s , J u l y 31-1914. 

Stípresián qus -no arregla nada, --m de 
nada sirve. Pues en el texto arriba copiadh 
dice Me-n clfírmnsnte: "El Ejercito ale
mán ayer (viernes) te-nía, etc.". Ahora 
bien: este viernes (mase cualquier ahna-
nmiue) f-ué el 3 1 de J u l i o . Luego el diacu-
msnio f-ué redactado en 1 de A g o s t o , 
luego. •au-n. h. fecha, que upareciá en IM 
printera edición del L ib ro ' B-]-aneo, 3 1 d e 
J u l i o , e r a ' f-aísa., lusgo mimsnta la, impo
sibilidad de reexpedir el 30 d e J u l i o des-
de Inglaterra 'para Francia un documen
to que no liab-ía. siSa ni á,tm redactado, 
menos salido de F-ra'ncia para íngifí-terra, 
h4ista 1 fie AgMjto lo más -pronto. ¡Una 
mrta de París del 1 d e A g o s t o incluida 
&n otra 'de Londres del 3 0 d e Jvi'iio! • 

De ' mmvo se dio cuenta sir Grey d$ 
que ciertas palabras del magn^ docum-ento 
l(i. vetidían. Y en la tercera edición del 
L i b r o B l a n c o (la que traducida e impresa 
en 8'an Sebastián se ha repartido por Es-

I paña) se kun iorrad<> el P e n d r e d i del 

iUE¥0 BOÜBARDE0 
DE REIMS , 

\ ; . CJUKBO-"VAK<M.S>' it^s^^-francés-y ei F r i d a y del texto inglés. ÍTmxe -&e a t a a ü e . 

S E COMOSA'EB -EN -fOBA-S P A K E ^ 

SSBVICüO TELSGBAÍTGO 

C o m u m c j s d o oficial d e l a s 1 5 : 

" E n t r e e l :mar y A A i s n e i a joi t iad-a i a 
s i do d e c a l m a . 

E l ,en-emigo isólo h a p r o n u n c i a d o m» 
aiíaqiie ' a i S u r e s t e d e S i n E l o y ( S u r d® 
Y p r e s ) , q u e l ia s i d o -rechazado p o r i f s 
f u e r z a s inglesas. . 

. E-a 'Cham,pagn-e nn.evo -bomÍMitráeo á s 
R e i m s (uMBs 5 0 ibombas) . 

A p e s a r d e l-a t e m p e s t a d , nofestiKJg p r o 
g r e sos ¡ha-n, eon t inu iado e n t r « P e r t l i m y^ 
B e a u s e j o u r - d u c a n t e t o d o , e i d í a d e aiy®r, 
p-rineip-sün-ente' a l N o r o e s t e <fe P e r t h * » , s i 
N o r e s t e d e Mesn-il y a l N o r t e d e Beai ras-
j o u p . ' **• 

T-enemos ios p u n t o s etdmifaiaait«s d e l m é -
YÍ-m-iento d e t e r r e n o . ' p a r a l e l o •&_ n-uest t» 

informacimi.es
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Be ha «onfirraado que los elementos de 
feí guardia que nos ha contraatacado en 
ia moche del domingo al lunes lian sufrido 
pérdidas extremadamente importantes. 

E n Argona, en el sector de Bagatelle 
y María Teresa, se hap repetido ooinp^bates 
de minas y de lafanter ia en una trinche
ra de las avanzadas que hemos recupera
do desputós de haberla abandonado un nio-
a e n t o . 

E n la región de Vanquois hemos pro
gresado y conservado ei terreno conquis
tado á pesar de dos contraataques, y he-
inc« hecho prisioneros. 

Bu los Vosgos, en la Ohapelotte, cerca 
dé-Celles, nes hemos apoderado de tr in-
eiieras y ganado 300 metros." 

EL «PACÍA», EMEAEGADO-

SERVICIO TELEGRAFICC» 
" ^ ^ ~ ~ " • BRESTP 2. 

Las autoridades navales han embarga-
de el vapor Dada, que llevaba carga
mento de algodón y navegaba con pabe
llón nortea merieaco. 

La dotación del buque será repatr iado. 
Eésp'ecto á la carga, las autoridades na-

:«ales no lian determinado nada. 

SEGCPN L O S ' FRANCESES 

SEÉVIOK)^_raLEGKAFIGO ' 

P A B I S 2. 

E l serideio de aerostación nacional está 
prestando grandísimos servicios á la cau-

de los aliados. 
He aquí ia nota de algunos de los ser

vicios prestados duran te los. últimos diez 
d í a s : 

" E l día> 17, u n aviador descubrió y se- j 
fialó el sitio ocupado por 21 baterías ene
migas ; ei día 18 fué señalado el punto que 
ccupaba una batería pesada; ambas po-
Eiciones fueron eíieazmente bombardea
das, haciéndose sa l tar ' las cajas de mu
niciones y destrozándose algunos caño
nes. 

IJOS días 19, 24 y 25, el servicio de ae
roplanos señaló igualmente los movimiien-
tos enemigos que fueron dificultados por 
nuestra Arti l lería merced á las indieacio-

^ lies, de los aviadores, bombardeándose sus 
lineas férreas. 

E n la par te Sur, nuestros aviadores 
, arrojaron por la noche bombas sobre las 
tropas acuarteladas en Metz, i-egresando 
á Jas líneas francesas sin novedad. 

E n cambio, ei servicio de aviación ale
mán resulta completamente ineficaz^ mer
ced á la excesáva prudencia que en el 
jnismo, se emplea, indudablemente por 
consecuencia de las pérdidas que los avia
dores alemanes han venido esperimeu-
ípndo." 

ELiTAPEl LUSBÜÍANEieS 

S I . B V i r i O BADIOTELEGRAFICO 

srsPBNSiOK imx, BOSJBAKBEO 

'' * POLDHT' 2. 
E l heerei^iio úo\ Almirantazgo ha de

clarado que á eausa del mal tiempo y de 
ía fuerte galerna, se han suspendido las 
operaciones en los Dardane'os, por ha-
fcrfc6 imposible ia e-^cacia del t i ro y el 
vuelo de los sviones. 

fLta escuadra de los aHadcs se encuentra 
actualmcBío 18 millas dent . o del Estrecho 

reses comerciales. Es ta sencilla reflexión 
bastará para comprender cuan delicado 
os el fijar la jus ta y equitativa par te que 
como indemuización deba pagar cada uno. 

No estamos tampoco con esto al final 
de ía tarea. 

La situación finsuciera de nuestros ad
versarios nos demuestra que será imposi
ble exigir la restitución completa de 
nuestros gastos .v de nuestras pérdiaas, 
en valores deseontables. 

Como, por otro lado, nadie nos puede 
obligar á que renunciemos á esa restitu
ción plena y completa, será preciso ob
tenerla bajo otra forma. 

La íntima relación de la Hacienda del 
Imperio con nuestra vida económica nos 
enseña ese camino. 

l/a restitución en dinero deberá ser re-
fiBpiazada por determinadas ventajas 
económicas propias para aumentar nues
tra riqueza nacional. 

Y esto se conseguirá con Tratados de 
comercio ventajosos, concesiones de minas 
y ferrocarriles, etc., ete. 

Además dé esto serán precisas adqui
siciones territoriales. 

Los yacimientos metalúrgicos de la h-o-
rena francesa y, de la Polonia rusa son 
hasta cierto punto el suplemento de nues
t ras propias., explotaciones mineras. 

También habrá que contar con la ne
cesidad que tenemos de materias pr imas 
Y de colonias que nos las suministren, y 
la preeisiÓH de abrir nuevo campo á nues
tro trabajo civilizador.' 

Encont rar en todo esto la solución jus
ta y útil es ciertamente una tarea digna 
de los más nobles esfuerzos." -

testó provisionalmente, rechazando lo que los \ Naval se comprometió á establecer ciando U L. T I ¡VI .A H O R A 
listados Unidos pedían. 

Alemania declaró ei 4 de Febrero que á 
partir del 28 ella imitaría al ejempJo ií'glés, 
considerando como zona do guerra cierto te-
riitorio iiia.iícimo, y el 12 de Febrero se pu
blicó ya ia protesta del Gobierno aniprieano 
respecto á la amenaza de ia navegación neu
tral. América declaró que lo estimaba 
necesario prohibir el envío de contrab'. .do 
de guerra á Inglaterra y Franela, porque Ale
mania podría estar al cuidado de que este 
contrabando no Uega&e á su destino. Esto lo 
eistá haciendo Alemania actualmente co.'i to
cios los medios á su alcance, y el efecto es 
que los neutrales Estados Unidos protestan." 

COMUNICADO OFICIAL RUSO 

LOS ALEMANES 
ENVÍAN TRES SUBMARINOS 

A TURQUÍA 

SEEVICIO TEI.EGE.-ÍPIG6 

P A R Í S 2. 

Franc ia é Ingla ter ra han dirigido á 
los países udutrates una nota haciendo sa
ber que a-nte los procedimientos de Ale
mania contra los comerciantes pacíficos y 
las dotaciones no combatientes, tamarán 
represai'ias, procurando e\dtar que en Ale-
Biania haya entradla y salida de mercan-
d a s . 

Estas .medidas, según la nota, seráni t-o-
madas sin riesgo para las propiedades y 
la vida dq los neutrales, pues lo único 
que se hará ante la presencia de buques 
conductores de cargamento sospeehaso, se
rá conducir esos buques á puertos de las 
iiaciomes ailiadas. 

Los navios hechos á la mar antes de ía 
fecha de la nota no estarán sujetos á las 
prescripciones establecidas en ella. ' 

LAS I M i 

BE iHEiHi 

SEgVTCIÓ^^JJIiEgRAFIOO 

. . ' ATENAS 2. 

La flota anglo-francesa, según noticias 
llegadas de Mytileno y Tenedos han lle
gado hasta cerca de la entrada de los Dar-
danelos, destruyendo antes con su Artá-
liería las baterías emplazadas en Kilid-
bahz y Chahakalessi. 

Añaden estas noticias que una concen
tración turca, ha llevado á Gallipolis más 
de 100.000 soldaidos, mandados por Essad 
Pacha. • 

Turquía ha recibido desarmados, y por 
vía terrestre, tres submarinos alemanes 

OÍEZ ¥ ÜUE¥E OF.CIáLES 
¥ 2,000" SQLCA30S mm% 

m POCER CE LOS AüSTFaAGlIS 

EÍBVIOIO EAinOTELBGEAFICiÓ 

ViENA 2. 
Según partes oficiales, los combates li

brados en el sector oeciJental de los Cár
patos han sido favorables á las armas 
austríacas, cp« se han apoderado de po
siciones que habían ocupado los rusos. 

íTan caído prisioneros 1^ oíiciales y 
2 000 sol-^jdcc rusos, y boiaos apresado 
gran cant^f^i'^ '^f perirecbo-» de guerra. 

E n la región situada ti tíur de1 río Du-
jc^ler se han iniciado TÍOICÍIIOS combaies, 
después de recibir k s rusos grandes re
fuerzos. 

Toctos JOS ataques dados por los rusos 
contra las posiciones au-itriaeas, han fra-
craado, con glandes bajas por par te de 
tos rusos. 

En la Polonia rus^ y en la Galitrla 
Qcciilental ha habido a j e r tctiiibién due
los de Artil lería. 

II mm\l tos WÉl ? GEllt 
i i i i i m íiafSB 

SERVICIO TELÉGSAFÍCO 

- PETROGRADO 2. 

El comunicado oficial facilitado por el 
Gobierno dice as í : 

" E n el Cáucaso nuestras tropas que 
operan en el litoral, se apoderaron ante
ayer del puerto de Khopa, punto muy 
importante desde el punto de vista mili
tar . 

E n los demás puntos debfrente no hay 
nada que señalar." 

FALTAN UNIFORMES 
CRISIS OBRiBRA 

El Rjetseh trae lui informe da la jidminis-
traeión del Semst-wo sobre la situación' ac
túa! de !a ciase obrera, del eua! ae dedute que 
todos los gremios obreros están sumidos en la 
miseria, haciendo sólo negocio ios sastres y 
los zapateros. 

Otras comunicaciones del Bjetsch, dicen: 
"Para ios reclutas llamados ahora á filas 

se adquieren trajes civiles; así, pues, faltan 
uniformes." 

También ataca á Mensehikow y Stolipia 
(un hermano del presidente del Consejo, ase
sinado), que publicaron unos artíf-alos, donde | 
moderan muehQ su odio á Alemania y decía- ¡ 
ran que, por último, habrá que vivir en paz j 
y buena concordia con los alemanes, I 

"Mensehikow—dice el periódir-o—pcrman». 
ee fiel: pero se asegura, con tiempo, porque j 
raanifestaaones Je odio á Alemania no están '• 
bien vistas acfcuatoente en las altas esfe-; 
van." 

_ o . 

en 1908 le fué adjudicada, la construcción de 
los acorazados España, Alfonso XIII y Jai
me I. 

Easpecto á la Casa de Correos, la Colisión 
no ha podido entrevistarse con el directíjr 
de Comunitaciones por encontrarse enfermo; 
mas ei Sr. Ortufio ha hecho saber á los comi
sionados sus buenos propósitos para que El 
Ferrol cuente con esta mejora. El ministro de 
Marina, por su parte, <no pone ningún obs
táculo á la cesión de los terrenos de Marina 
que so necesitan para levantar el edificio que 
se proyecta. 

Los trabajos que se relacionan con la cons
trucción del ferrocarril Fterrol-Gijón vaa por 
buen caimino. 

De El Ferrol han llegado los Sres. Gonzá
lez íCal y Togores, de la Junta de Obras 
del puerto, que en compañía de la Comisi'n 
de! Ajamtámiento, visitarámi hoy al Sr. Ügarte 
para rogarle, aumente en 50.000 pesetas la sub
vención á aquella *'inta, á ña d«e que pueda 
realizar mejor sus fines. 

lEmOAS OEL OCilEBiO OE ITAliá 

•' mm?k ík EIPJftBSiÓi FiAOOOlEiTA 

i3 mmm OESEÍBAÍOII m KOOIKAIE. ^ ' i ^ ' 

LO 3 BRAVOS 
f> .' 

Fin ei' b-oulevard de Tos Italianos, -á las 
cuatro d-e la tarde, les transeunfes miran 
fon dolorcsa eurios'dad á un jO'Ven oñcjal 
del Ejército ame anda penosai-rente c©n dos 
muletas. Tiene la.pierna iaquierda venda
da y rígida. 

A osida pa.-io, su cauote gris s® entreabre, 
•dejando ver la guerrera roja, y en ¡ella la 
eru'Z dé la Legión de Honor. 

El lieri'do se detieE.e .al fí~a, muy cansado, 
y tace Eeñas al "etiaufíeur" de un "taxi" 
par.a que detenga el eoioihe. 

'Ciia;ndo el automóvi?. se acerca, un indi
viduo se aproxinaa al vai%nte SQlíia/'.o lo 
co*« en braz'os lo ooJoca c5n'''a'ío?amente en 
el interior del '"taxi", le eritrega las aiuSe-
tas, y dfi-î u-és de fcajei'te el salud.o mii i-
tar, se ale'a, e?'quiTan<lo las mira'''as áel 
•pú-blico tesfisro de esta interesantísima y 
conimovedora es-cena... 

AIAJB-BS SOBRE 
9— 

PANTICOSA 

SEBV .I_C 1̂ 0̂  H^ApiOTELBGHAPICO 

Avance de la escuadra 
anglo-francesa. 

ATENAS 2. 
E l bomtbardeo de los Dardan;eios con

tinúa. 
jN'ueve acoraKadcs de línea hmn avan

zado hasta dos millas en ios Dardanelps. 
Destacamentos de los aliados han des

embarcado en Kounkale, dispersaaido á 
su guarnición. 

,Un, navio ingíés bombardea Yenicbeir. 
Los fuertes de Dardanos; BJamidie y 

Trimenlik han sido reducidos ai silencio. 
La estación telegráfica da Bezikia está 

también demolida. 

Nota de ios Estados Unidos 
á Inglaterra y Francia. 

WASHINGTON 2. 
El Gobierno ha én\dado una nota á 

Inglaterra y Francia, preguntándoles qué 
medidas piensan, emplear para llevar á 
cabo la interceptación de mercaderías 
destinadas ó procedentes de Alemania. 

OH wm 
SERVICIO TELECSAFÍOO 

Comunican de R'^ma que el p^riódino 
/(' Corriere della Sera recibe un d°?pscbo 
líe S tez dándole cuenta de haber sido de
tenido por las autoridades turcas el agen
te de uii'i Ccmpañía italiana que viajaba 
á bord^ del vapor Massen-ads, y cpae tomó 
t ierra en Djeddah pa ra entregar la co
rrespondencia italiana. 

Es ta fué decomisada por las autorida
des turcas. 

El Gobierno i ía ' iano, según dice II Gior-
nale, ha envlaac un comunicado al Gabi 
nete de Coustantinopla formulando enér
gicas recL-.maci'3nos. 

EíiificiQ.s aplasta*!*?. 
ZARAGOZA 2. 

Acaba de llegar un propio de Paaiiieosa, 
eomtmicando que en la •.Tiadrugada del 23 al 
24, varios aludes se preeiritaron desde las 
montañas que rodean el balneario, destruyen
do el Cismo, la Casa de Laguna, el Matade
ro y la Casa de los Obreros. 

Les p'luidas te calculan on' nu millón de 
pesetas. 

Afortunadamente, no han ocurrido desgra
cias personales. 

La nieve en algunos sitios alcanza tnás de 
nueve metros de altura. 

Canadá enviara 
á los 

120.000 reclutas 
aliados. 

.viONI 

^ 
A V I l_ A 

Uno de los más significados miembros 
fiel Landtag de Priisia, el barón de Zed-
litz-Neukirch, expuso la siguiente idea, 
mu niotivo de la discusión del presu
puesto : _ 

"Cuando merced al empleo de los me
dios más eficaocs, llegue á asegurársenos 
una próxima y completa victoria, como | 
terminación de esta guerra, el importe I 
total de las indemnizaciones de guerra y i 
de pérdidas alcanzará á una suma casi j 
fabulosa. | 

Bero ese recuento de las sumas no es | 
ffiás que eb primer- paso que hay que dar . | 

E l reparto de esas cantidades en t re ! 
nuestros adversarios ofrecerá dificulta- i 
des enormes, visto el número de esos ad-! 
versarlos y sus recursos económicos. I 

Pero con €SQ tampoco eoneluirá la ta-1 
rea. 

_ Los miramientos hacia esos adversarios 

SBEVÍ£l£JRAI>IOTEI; EGH AFIOO 

•" NoKDEieH''2 (11,20 n.) 
E n la. Champagne los franceses ata

caron de nuevo. Los combates se desarro
llaron en varios sitios en luchas cuerpo 
á cuerpo. , 

De todos los encuentros los alemanes 
salieron victoriosos, mantemendo ellos to
das sus posiciones. • 

E n el bosque de las Argonas los ale
manes tomaron dos trincheras, cogiendo 
&Q prisioneros y cinco lanza-bombas, 

Fueron rechazados, con grandes pérdi
das, los ataques franceses emprendidos 
contra Vanqois. 

E n los Vosgos, á pesar de violentos 
contraataques, los alemanes mantuvieron 
todo el terreno ganado en los últimos días. 

Al Noroeste de CeRes fueron rechaza
dos con considerables pérdidas los ata
ques' franceses emprendidos por la noche. 

Al Suroeste y Sur del bosque de Au-
igustow ios rusos atacaron sin éxito' al
guno. 

Al Nordeste de Lomza y Este de Plpek 
fueron rechazados los ataques nocturnos 
rusos. 

Dicen de Petrogrado flue en la Emba
jada francesa se ba c Vbrado un banquete 
en hcnT,* i^\ general Pau , al que asis*ie-
ron los rcDivsentanles ¿a laglateri 'a, Ser
via y Bélgica. 

Despaches de Washington d'cen qu^. el 
mini=tiü de Xecocics Extranjeros, señor 
Bi y in, bp recibidji una nota que le han 
eníx'egrido 'los embajadores de Prauf^ia é 
Inglaterra . 

Aunque no se concce su contenido, su-
póupse fun^'adamec.'^e cpie en la nota ^e 
t i a t a del bloqueo anstro-alemán. 

— o — 
Bicen oficialmente de Par ís que hace 

dos días el ,ministro M. Millerand ins
peccionó el terreno Ojaupreadido ©atre el 
Oise y el " '̂̂ esle, así como las posiciones 
de la Artillería. 

Tanibién examinó las posiciones y los 
fuertes dol campo atrincberado de París . 

LOS JOVIiHES 
P E O F A G AfCDISI AS 

l i a regresado de Avüa, donde perraa-
reeió dos dias, luicstro querido amigo 
D. Gerardo Fernán de?. Morcao, do la 
A. C. N. de J . P . 

Lleváronle á la ciudad de Santa Tere
sa lob trabajes de org?nizaoión de vn 
grandioso mitin de propaijanda d°l sindi
calismo católieo-ar r í i i o , que en la capi
tal abulense se c4ebrará ei p róxu io do-
ndpgo, á las cuatro de la tarde, en fl 
Ifaíro, COITO j a ha anunciado uue^tio cs-
ünir-do colega 17? Biaiio de A; Pa 

E l Sr Fernandez Moreno encontró to-

A Mia.mers ha llegaido M. Cailíaux, á 
quien sus amigos hicieron u n afeetuoso 
reeibimisEto. 

Dicen de Atenas que el Príncipe. Sabba-
EOidine ha dirigido al Sul tán un despacibo 
excitándolo á pedir la paz en la actual 
contienda europea. 

——'0-— 
Nota del Gobierno foritáímco: 
" S e han publie3,do informaciones ñ?m-

do á entender que en un tiempo fueron in-
tepBados mujeres y niños en los campa-
ment)3S civiles del Reino Unido. 

Estas inforniiacio-nes carecen en absolu-
tíí de fundamentG. ' ' 

Ei lPBEÍ f 2 . 
Ciento cuarenta y siete judíos residentes 

El Gobierno del Canadá toma actual-
i.iente meditlas para enviar á las filas de 
ios aliados 120.000 nuevos recluías. 

ínglatarra quiere enviar un . repre-
Lentaote de los Estados Unidos 

á ver ios prisioneros. 
GAKNARVQN 2 (11 n.) 

• Sir Edward Grey, en la Cáma.ra de 
los Comunes, declaró esta tarde que el 
Gobierno británico había pedido permiso 
á los Estados Cuidos para elegir un re
presentante americano por la Embajada 
rortearnericana en Londres, con el objeto 
de visitar en Alemania los campos de con. 
centración en que se en-cuentran prisio
neros ingleses. 

Sir Edvvar Grey también dijo qué eran 
exageradas las noticias publicadas sobre 
las demandas hechas por el J apón á la 
China. 

Los germanos bombardean 
las posiciones bntánicas. 

CAENARVON' 2 (11 n.) 
Pir .Irnli F rench publicó ayer el 'si

guiente informe: 
" E n los a'rededores de Yprcs fué ©on-

trariCütrída la act ividad,de los aíernaaes, 
p u b i c a d a ya eb el último informe. 

Duian tc las últimas tres noches nues-
t r r s patiullaís, frente á nuestras trinche-

da clase de facilidades entre les eatólicos ras, han obseivado que los alemanes bau 
abulenses, y el mitin será un acto de gran preferido quedarse oa sus trincheras, 
t ianscenlencia . por la evpectación que su i Hoy ds m-adrugada los alemanes, des-
si'lo anuncio ba despertado y por el en-1 pué^ de haber bombardeado violentamen-
luhiasmo que por abistir á él &e advierte te nuestras posiciones, emprendieron un 
entre los affiiculrores de la pioxineia,, | a t ique contra una parte de nuestro freiste, 

Harán uso de la palp^^ra los Si-es Aris- |s i ' i ído tcohazado. 
tisiábal (D. J . M.), presidente del P r i m e r ! E n nuestra ala izquierda u n dcstaea-
Círeulo' de Esüidios Sociales; Sigler y ; mentó del regimiento de Infanter ía lige-
Asúa, que i r á n á Avila desde Madrid. ! ra canadiense Princess Pa t r i a capturó 

Los mismos señares darán después una j una tripcheria en un bril lante ataque. 
eonferencia en el salón de actos del Se- ¡ Después de haber m,íitado á 11 soldados 

y hacer hu i r á los demás ocupantes, los 
canadienses logra.ron hacer estallar la 
trinchera, sufriendo ínisignificantes bajas. 

E n eil -ala derecb,a cerca de 'La Bassée 
hemos ganado terreno, continuíiudo, por | 
medio de u n ditstro trabajo de trineb-a-j 
ras, dorídnamido completamente á los imí-
pers alemanes (tira.dorcs especiales), sien
do, en consecuencia, nuestras bajas muy 
penneñaa. 

E n varios puntos da nuestro ' frente 
nuestra Artil lería ba obligado á la de los 
alemanes á cambiar de sitio. 

los cuales hemos tenido ventajas en tod© 
el frente citado. 

E n el sector de Reims, especialmente 
en la g ran ja de Aloer, cerca del fuerte 
de PompeUe, el enemigo ha dado esta 
mañaua ataques que han sido fácilmente 
rechazados. 

En t r e Souains y Beansejour, nuestros 
progresos han continuado en varios pun . 
tos; hemos puesto el pie en los bosques 
organizados por el enemigo, y hemos pro
gresado hasta mfi! aUá de la cresta que 
babíamcs alcanzado la cima durante loa 
últimos días ; u n fuerte contraataque ha 
sido rechazado. 

E n el Argona, en la región de •• VaiE«< 
(|uois, todas .nuestras ganancias de aye? 
han. sido mantenidas ; hemos hecho ua 
centenar de pirisioneros cerca de Pont-&' 
Mousson. ; 

Un ataque nocturno de los alemanes e» 
fi bosque de L>e Pet re ba fracasado. 

Nada nuevo en el resto deí f rente ." 

Los rusos ocupan Sadaxowia. 
PETROGKADG 2 (Oficial). 

Iferaos terminiado. las operaciones eú 
Prasnj'sz, en donde destrozamos al me» 
53,08 dos Cuerpos de Ejército que arroja/j; 
mes sobre ia frcntera, deseoruponiendo de 
este modo el plan de 'los alemanes, qua 
habiendo rechazado nuestro décimo Cuer« 
po de Ejército, t rafaron de hacer r e t r o 
ceder nuestra ala izquierda, que ha qu9« 
dado victoriosa en la región de Mlawa. 

Luego, mediante unii golpe audaz contra 
nuestra ala derecha en la región de Ehop« 
geli, nos empujaron'hficia el Vístula. 

No hubo ningún otro oomlcate ,desde el 
día 23. 

E l total de los prisioneros que bemot 
hecho en Ja regicioi de Grodno se eleva i 
1-300, con 16 ametralladoras y varios co-
ñoneis. 

E n los Cárpatos los austriaeos ataca» 
vanamente nuestras apretadas filas en el 
frente de Loupkoíf-'VeriiiHte, y el fuego dfi 
nupstros contraataques los diezma. 

E n Galitzia el enemigo ba pasado á la 
defensiva. 

E u ia Bukovina ocupamos Sadaxowi* 

Atentado criíríir!. 
CONSTANTrNOPtA 2 . 

Se lia cometido nn nuevo atentado COB 
t ra Talaat y Envep Paebá. 

Este último ba sido condecorado re-
cieiitementc 
luana. 

mina rio Conciriar, á la que asistirán to
dos les señores curas párrocos de los pue
blos inmediatos. 

Los trabajos preliminares, felizmente 
llevados á téripinq por el Sr. Fernández 
í.Ioreno, como el mitin del dómino'o y co
rno los demás trabajos que seguirá rea
lizando en Avila la A. C. N. de J . P. , van 
encaminados á la constitución de una 
J u n t a que promueva y fomente en la pro
vincia la^ prepaganda social agraria. 

TR¡BlJrí"ALrEB 
—o.——— 

Palseflad y efítafa. 
H'án ocupado el banguiíto en la Seerfóa 

primera, un ex empleado del Canal f'e Ifa-
bel II y •cierto amigo isuy,o. emp,leadO' a, su 
vez en las o'fi.ainas de una eeaoeida So
ciedad. 

Puestog fie aenpfdo airilios, eS empleado 

con la Cruz do Hie r re ale' 

-^y. 

CO.\'TliA 1..% POi6SOGR,AJFIA 

C A S T I G O MERECIDO 

Continuando su landabilísima campa» 
fm, la sección constituida en el Ceníi'o dg 
Defensa Social .contra la pornografía, ha 
denunciado á los Tribunales ia venta ds 
{lostales pornográficas en un comercio si
tuado en una de las calles más céntricas 
de Madrid, liiibiéndose conseguido que el 
dignísimo señor juez municipal del dis
trito del Centro haya condenado al dueñc 
del establecimiento á cinco días de arréa
lo, cinco pesetas de multa y pago de eos-
tas, i 

Felicitamos á los denunciantes por é 
éxito obtenido. 
. , „ . . . . „ . . . _ . - . - , . . , . , « .» . ^ i „ . . . , . ~» i . , . i , i , « i i ^ i i . . . . . . i . • ! • lili lia 

MOMSEMQR RAGOMESSI 
EM LA DIPUTACIÓN 

• — o — 

en Gaützia han sido transportados á Siberia, | del Canal, ainrovéchando su situación den-
por haber tratado eo;i el enemigo, siendo muy ! ̂ !:^J^ 5 f :̂.!.*_ ^^fl^f'^l ^!^^I!^:"^l *® 
numerosos los contingentes qne, ante el te
mor de ser apresados,'pas^n el Vrieff camino 
de Tpnisk. 

^ i , . i i i , . „ . , . 

UN MAMIMERO SAL¥A LA ¥IIIA 
- OE ÜM DEMENTE 

ESTADOS 
Y ALEKA! 

UNIDOS 

El periódico hok'ndés De Toestand publi
ca la siguiente información: 

"En el mes de Agosto Inglaterra aumentó 
la lista de los artículos de contrabando de 
guerra, contrario á las estipulaciones de la 
Con.ferenoia marítima de Londres, y los Es
tados 1^ idos no protestaron. 

En Octubre, Inglaterra ensanchó de nuevo 
sta lista de contrabando, resen'ándose toda 

Ep deberán influir de nioigén modo en clase de libertad en es"te sentido, y los Esta-
nues t ra línea de conducta, la que habrá i dos 'unidos ignoraron ofioialmcj.ite también 
s e atenerse, ñnieamente, á lo que con
venga á nuestros intereses. 

Sia embargo, estos intereses no gana
r á n nada si al enemigo le imponemos 
ebligaciones que no pueda cumplir. 

F i j ando la vista en la situación finan
ciera de nuestros adversarios, vemos sin 
pena, que á excepción de Inglaterra , no 
podremos i r muy lejos en nuestras espe
ranzas. 

Tenerawi u n int«rés vital en todo lo 
que al desarrollo económico de Alernania 
se refiera, para después de la gue r ra ; 
debil i tar boy á nuestros adversarios, "san
grarles en blanco", como decía Bismarek, 
go serviría de nada pa ra nuestros inte-

esta medida. 
Contrario á los acuerdos de la Conferencia 

de La Haya, Inglaterra ha detenido á eiu-daí̂  
danos alomaaes á bordo de buques, neutra
les, haciéndoles prisioneros, y los Estados 
Lbúdos no han protestado. 

Continuamente los ingleses han detenido y 
embargado á buques neutrales, y los Estados 
Unidos lo han 
sin quejarse. 

En Noviembre, j!-:iglaterra declaró como pe
ligrosa la navegación por el mar del Norte, 
y colocó minas en ei canal hasta el mar abier
to, imponiendo á loa neutrales como camino 
obligatorio nn pjjfn ¡'«tTi-flir, iíiniediato á la 

•' :-s de ISToviem--
,ín muy débil á, 
„-no iuaiés coft,. 

SERVICIO TELBSBAFICO 

ALGECIEAS 2. 
En un ataque de enajenación naental, se 

arrojó esta tarda desde la pu»-ita del muelle 
a,l mar Francisco Fernández. 

Un marinero de la Compañía ITaviera An
daluza, que presenció el suceso, lanzóse al 
agua en defensa del demente, luchando heroi
camente hasta e^¡: seguir salvarle, ' 

ha conducta del marinero ha sido muy elo
giada, j ' se habla de concederle una reeoiá-
pc nsa como justo premio á su valiente ha
zaña. 

I N T E R L S E S F E R R O L A N O S 

La. Comisión del Ayuntamiento- de Ei Fe
rrol, que se encuentra en Madrid, viene tra
bajando con graii actividad la consecución 
de las mejoras que en aquel Apostadero se 
necesitan. 

El señor ministro de M'arina'ha dado á 
los oomisionadoa toda suerte <ie faoilidadíís, 

consumo üs a-gna; léstos se enmendaban, 
con.s'ignan.'d,3. en altos ,cantidiad iir<a,vor que 
la a'á.'Ffiídada; la Sociedad en cuestión pa
gaba e! reíiifeo, y los &oíio-g se repartían 
lindamiente el eseeso. 

iPara mejor disimular, eacarg-aron la cón. 
fesEíóii de un sello del Canal d-e Isabel II, 
y el feTtíiüce que líabJa de realiza? el tra
bado, • sospecihan do la e'^K'teuc'a cíe alg'.uia 
anoaralta. se pu&o al ba'^ra cen la E'-iinresa 
mencinada y s e desowbrió eü 017̂ 10,110, 

Jambos fúero'D. cl'eíiarad.O'S •CP,F!>n'"i8'' =""' s-s 
reFrept'ivos empleo'S. y pr&oesa-iois fiespués. 

AcuS'a el fiscal D. Aneei V-era. r^oSen-
den los letraCoj;. ,9res. Cabrera y Mairata. 

©ue itiÓH Kiaitrimouial. 
Eil 6X minis t ro Sr. B'pri?aTn% ar^tiió a^^r 

por v«z ¡primera,. fles>pu.éa d e Í | I diiiTisidn, 
an te la- Sata p r i m e r a de 'lo civii ée la Au
diencia. 

• Ps'fendóó la afolación en tab lada ccíi tra 
tm au to del Jiu,zi?'ado de pri-Trera instancia, 
d ic tado én expediente de dapósi to de m u 
je r oa.sada. 

I^;, ••'ntere!;'a»1a solicita la const i tución de 
su detiSsito, p.o!r en tab la r q««relia, per arnan-
cebaFTPjieiito w demanda de divorc 'o, y a l 
f*n;Stitrarse, ©1 juez lOr.cenfl la. fuesien en-
tregari'ns á la def 'ositada dos hij.os CTie ha
bía d-p-l matrimionio. La auorsUa «ontra el 
m a r i d o t e rminó por senfeenc-ia aibsnnit.nria, 
y entOíTces el mar ido CiO-m¡pareiiiS en el ex
pediente de" depÁBÍto '7 solicitó i» f ' - - a u 
er;trRr?ad'Cs3 kig hi los , en v i r tud de ha,ber ' 
quedado «xtiri,giniflo €-1' depósito . m.'eTiiCfO.na- i 
d-o, petisrlñn <í la íjiie ai-ccediá e l Juz-^ajlc. 1 

ConiTi», este a u t o se entabló la aí^e'aeiórs 

Contrabando descubierto. 
MILÁN 2, 

Se lia descubierto en la estación inter
nacional de Chiaso un vagan que conte
nía 470 quintales de cobre, disimulados 
bajo legumbres, y con destino á Berlín. 

Minas que estallan. 
LA HAYA 2, 

Esta mañana ban estallado treinta mi-
sif!S flotantes en la costa Kicrikzee Ze
landa, matando á cinco paisanos. 

Otras minas ba.tt estallado igualmente 
cerca de 'Westkapelie. 

E l Exemo, Sr. Nuncio de Su Saatidad 
esíiivo (ayer imañaBa en da I>iputaciÓB 
provincial para agradecer, en nombre de 
Fíenedioío X'Y, eil respetupso pésarae qm 
al P a p a dirigió la Corporación eon moti. 
vo 'de los terremotos de Italia. ̂  

Monseñor Ragonesai fué peeibid© poi' 
el presidente, Sr. Díaz Ager©, • á quie» 
entregó un expresivp telegnamia, «n qa¿ 
Su Sant idad expresa su gra t i tud j ^ « f 
su bendicióiL á todos ios diputadas prO" 
vinciale's. 

E l Nimcio oyó respetuosas frases ii 
agradecimiento por ei homena-je iionrps< 
de que era d'djeto la Cpr-pcracióa. •, 
. . ^ ^ . . . . . a . . . . . ^ . . . . ^ . ^ . . . . ^ . , ^ » — ^ , . . , - , « 1 • ^ » — « 1 1 - . . ^ , - . . . , , . . „,.i. .,.1,1111.„„iW 

E PA '^A Y EXTFATIESO 

DESPACHOS 
TELEGRÁFICOS 

"«Or-rr 

Legión americana. 
Pob t>nu '2 ( l l , 30n . ) 

Seguía noticiíis de Washington, se ban 
tomado medidas pa ra la formación de una j 
Legión americana bajo la dirección, do 
Mr. Roosevelt y otrcs. 

Esto constituye el pr imer p'aso b.gcia ia 
organización dé una resoi-víai militar. 

de defensa militar, 

visto durante meses enteros i en lo que se refiere al abasteci:!ri.ieTito de aguas,, avier s-o-st«nida, oue fundó el Br. Beryamín 
'y ya se ba expedido nüsi. Rea,] orden para en que el deipfisito deb'a cointinuaff, porQi-<3 
que el Aj-untamiento de El FeíToI haga pro- aun cuando la crerella, ñor amancebamien-

eosta i',-iglesa 
bre América 
Inglaterra. í 

envió 
>b 

' posiciones al iministerio á fln ée ponerse de 
i acuerdo para que-el servicio de agua á la 
i población y á los Arsenales p-neda reabzs.i-se 
' pronta-inente. 
• Puede decirse que ya es un hecho la ediS 
eacicia de las escuelas para hijos de obrercas Me^álna, 

1 quo la Sociedad Española de Constamocióa i 

to habida termtnado, estaba en pie el iplei'-o 
de- divorcio, sobre el cual aún no había 
habido pro-f inciatnieEto, en virtud de lo 
cual, los h'Jos del ffiatri'B^'eiiio 4©M'a"n con-
tiiwar en la form.a d-&cretaíi,a. 

Se oipiiso é, ia aipel^ación el Sr.. Euiz de 

Proyecto 
'EOMA 2. 

E l proyecto de d efensa mil i tar ecois 
ttiico castiga la exportaeioa 
6 tenteitiva de exportación de mercaderías 
probibidás con uno á cinco años de pr i 
sión y multa que podrá .-alcanzar cinco 
veces el valor de las mercad.erías, y con la 
eonfiseaeión de éstas. 

E l citado proyecto «astiga em uno á 
t re inta meses d̂o pri.'íión y mul ta de IGO 
á 3.000 liras ila teutat iva <ie procurarse 
informes militares. 

La publicación de las .noticias militares 
; se castiga, con e5jcarcebrpo.iento, que podrá 
alean2ar dos años, y eon ii-uia mul ta de 

11.000 liras. 

Ataques rechazados. 

lilCEKlOIAIK) VABOUttliílS 

.1), Comunicado de las once de 
"Del mar al Aisne, ccmibates de Art i -

, Hería, coa frecuencia bastaiíte vivos, en 

MARTISS 2.—^YáEIAS HOBAS.) .. 
MONTMVUmo 

Se ha celebrad'O la elección d« PreskJett< 
te de la RepúbLca del Uruguay. 

Kesultó elegido, por gr8,ii Eúmero de vs»» 
tO'S, el doctor Viera. 

—iM nuievO' Ministerio se h-a co.rtstit'ií'a® 
coa Pedro Gcssio, en Hacienda, y Manuel 

I Ó-tero, en. Negocios Extra,nj-ero-s. / 
.I»ON'PEVEWi4. 

I A la altura de estq puerto fué arrastra-
I da esta mañana la, lancha "A'madeo"^ qn» 
I llevaba targaniento de teja. 
I IJE. eorriente la arro,Jó al malecón, lí» 

frandulenta brandóse po-i- esta cipcunstaucia de !5o5obrar» 
Uno de los tripulantes de la lancha cayé 

al agua, siendo g-alvado coa grandes tra,., 
bajos. 

La lancha -"A'Biadeí)" logró ser arribada 
al inm-elie niedlante un cable gue se le echó. 

El vapor "Ke!Ti.a Marlíi CristlBa" se ha
llaba ayer a! medio a-ia á 139 millaB a3 
Norte do ila isla de Flores (Azores), 

•Ba VlUaniur, pueblo d« «sta prtívinci», 
tuvo lugar esta mañana una iimrportant» 
manií'estai-cion., comi;)u,e,3.ta por ho^iiibres y 
mujeres, gue refomñ.l-as principales calles, 
hasba el domicilio del ak-alde-, prot«standt» 
centra .el eiiearcelatB.!e,nto de Germ'áti 65» 
m.e2 y José Pérez, deten:do-s por loa guar
das forestales, .per cortar 3eña en el mo-at» 
ds'l Estado. 

La nianiífestaeiSii se reprodujo por la 
tar-de, ' interylnieaidio la Guard.a clvil^ qi^ 

Í 'ARIS 
ia iiocbe: 

practicó dos dateactanes- ••' 
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PUNESALES 
E n la iglesia d« íTnestra Señora deL Buen 

6tt«eso eolcbráronse ayer aolamnies 
en sufragio de las almas de los alumnos de la 
Escuela de Ingenieros de 'Montes .muertos á 
eonsecueneia de la t ragedia del Eseoiiai . 

Presidieron el duelo el ministro do Faa ien to , 
eon el director general de Agrieul tnra y al
gunos profesores de la Escuela. 

FALLECIMIENTOS 
'Cristianamenté, como vivió, ha fallecido en 

'Eiizondo el Sr. D. Melitón de ' I tur i ia . 
—'En el Manioomio de Carabanchel ha en

tecado su alma á Dios D. 'Sobustián Alonso. 

ENFEB5I0 
El director general de 'Catramieasiones, don 

Eicil io Ortuño, imejora 'de la afección gr ipa l 
de qu^ se encuentra atacado. 

PETICIONES BE MANO 
P o r D. Indalecio Abri l y Eamírez de Are-

llano lia sido pedida la 'mano de la señori ta 
Es tefanía Pellón y N'úñez die Villaviceineio. 

— P a r a el joven doctor ea Medicina D. Mi-" 
guel T o m s y Contera lia sido pedida, la .mano 
áe la señorita Mar ía Sobejano Aga^a-do. 

NOMBBAMIENTO 

H a sido nombraáo dignidad de chantre de 
• l a Swata Iglesia 'Catedral de Túy, el may ilus- * 
te-e señor D. Francisco Kivas Lopo, Provisor i 

— O t r a declarando no procede imponer p re 
mio eii el cambio á las fracciones inferiores 
á 10 pesetas, adeudos por declftraeió.n verbal 
de viajeros ó pagos por derechos de impor
tación y exportación que se efectúen en las 
Aduanas durante el mes actual y que hayan 
de pereibiHse en moneda española de p la ta 

extíti'Hias ó billetejs del-Banco de España . 
— O t r a reduciendo á seis pesetas po r cada 

100 kilos los derecshos de importación de los 
trigos, y á nueve pesetas por la, misma an i 
dad los de bar ina de trigo. 

Aithninistración cen t ra l . 

íJsícstJo.—Subsecretaría.—Sección de Polít i
ca.—Continuiacióa de las disposá'ciO'nes ex
t ran jeras sobre moratorias , diotadas eon mo
tivo de la guer ra actual. 

Hacienda.—Dirección general del Tesoro 
público y Ordenación general de Pagos del 
Estado.—-Noticia de los pueblos y A d m i n é -
traciones donde bao cabido en isuerte los p re 
mies mayores del sorteo de la, Lotería Nacio
nal Celebrado en el día. de ayer. 

Q A C C 5 E S E N T E S N E R V I O S O S 
C»vaci:>n f d f c ^ í l , cora'^las 

PASTILLAS A N T l E P I L É P T I C A S 

DE O C H O A 

y Vicario general de la diócsesis. 
E l nuevo chantre está recibiendo nsaubas 

feñcitaeiones, á la q-ue naimos ia nuestra . 

- VIAJES 

Se encuentra en Madr id el l i terato -tpionta-
fiés D. Vicente Peredia, hijo del i lustre au tor 
d<í Peñan arriba, SotiUsa y t an tas obras 
maestras . 

— H a n llegado á la eorfce: el marqués de 
P r a d o Alegre, proc&ctente do >San 'Sebastiánj 
y de Q'alieia, el 'marqués de Algora de Gres. 

' l S R E I ^ E X A S R O R S 
TA. LIBPtB'RIA TTNTVEF.SLAL D E OCA-

SIO'N, Deseíigaño, 29, Madrid, envía á enaí-
quier punto de España , previo pago de CIN
CO P E S E T A S , un ejeiB-nlar encuadernado 
de la obra 'GiO'LMAYO. D-ereeho oanóinico. 
Dos vol-úmenes q-ae valen 15 pesetas. 

III ms I B l l S Ü fElOOS 

E l ma 

DE ESPAÑA 

E l •pr'óxim.o- mlérc-oles, 1̂ 0 úél eo r r i ea te , 
se ce leb ra rán e a 3a iglesia d e San Igna-eio 
(c-saie del P r í n c i p e ) , s-olemjnes b-oaras fu
me bres por los tradicioín-alfetas m u e r t o s e a 
los cam'P'O'S de bata l la , en los Hospi ta les 6 
en e l des't-'erro. 

La direfrció-a 'del «partido tra-íicioiíalista 
!av!ta á tod-O'S sus oorrieligiO'narios w c a tó 
licos de Madrid .á q-ae asfetan á dicho rel i 
gioso acto, que se v-orlflcará á la l iora g.ii6 
o p o r t u n a m e n t e se rá an.u33i'C-iada. 

LA JUNTA DE DEFENSA M C I W l 
-o 

Ba jo l a preaMencía d© iS. M'. «4 H<ar, 
r eun ióse ayer a l on'edio día en el Mtaisteri® 
de la G-u-erra, la Jainta de Defensa Nacioaail. 

Su Majestad llegó en el axitom-óvll via-
ti'emdo un i fo rme de diar io .de Inifantería, y 
ácomtpaña/do de su a y u d a n t e e l corO'nel •£!«, 
Ar t i l l e r ía Sr. F rancés , isienido rectbido a l 
¡pis d e 'la escalisra prirtí.i'P'al 'por el m i n i s t r o 
•de l'a G u e r r a y e l sutb-ieeretario, gene ra l 
J«áfre. , , , ; 

Bu la m e s e t a 'priníimal fué cuTOrpllmen-
•taáo 'Por el jefe del G-oib'emo, Sr. D^ato; 
e l mninistro de Marin'a y ©i j e í e del iBstado 
M«iycr Cen t ra l 'de l a A.rm-ada, a l m i r a n t e 
Sv. Pidal^ 'q'íii'enes habfan l legado o icmen-
í o s antes*'a;l Minis ter io de la G-fiíerra. 

S®gutdamente pas-aron al 'deapa-cño d'el 
snlnis t ro d e la Gue r r a , -conistituyéndose la 
Juia'ta día E t í e n s a ffí«i.:i-cnal, Qtue, ooimo se 
isabe, la forman el jefe del Go'blerno, los 
jK'mistr-os d e l'a G u e r r a y Marin-a. e! jefe 
del E s t a d o M'ayor "Cfentral de la Arm'adi», 
W m¡ subsecre ta r io d e la. Gu-erra, presíditlos 
po? €il Soberiano. 

A las d-os dig la t a r d e ten!T'.iin>3 la J u n t a 
»"4 l abo r (^q'ue e-s S'ecreta), pasando tO'dos 
é, wñ salonoito, demde ee les sirvió un l igero 

J i i n t a <Je accionistas . 

E n la sala do jun tas del Banco de E s p a 
ña celebróse ayer tarde la de accionistas, á 
la que asistieron unos 50 de éstos, á más 
de los consejeros. 

Presidió ei gobernador, Sr . Domínguez 
Pascual . 

Dióse lectura de la Memoria y balance de 
las loperaciones realizadas en e! pagíidp añí', 
dándose cuenta de las proposiciones presen
tadas , entre las que hay una, presentada por 
ei accionista señor marqués de Mochales, y 
o t ra por los iSres. Aldama y Galatravoñn, 
accionistas también. 

Procedióse al sorteo de los 18 accionistas 
que, en uniÓQ del Consejo, han de hacer IÍ( 
propuesta p a r a la elección de los tres eon'-
srjeros á quienes corresponde cesar, y que 
son los Sres. Rqlland, Céspedes y Peña. 

Tomamos los siguientes interesantes datos 
de la , Memoria le ída: 

'Se efectuaron: 216.893 descuentos sobre la 
plaza, p o r valor de 1,903 milloaes de pese
t a s ; cifras que arrojan un' jumento de 7,547 
efectos y 253 millones .de pesetas con rela
ción al añq anterior . 

•Sobre otras plazas se descontaron 1.276.41.9 
efectos, valorados en 659 millones de pesetas, 
con aumento de 407.598 efectos y 174 millo-
•nes de pesetas. 

Las negooiaciones sobre pueblos se cifra
ron en 1.429,165 efectos y 330, miUpnes de 
pesetas, con aumento de 660.567.de aquéllos 
y de 138 millones de pesetas. 

Los préstamos sobre valores ascendieron á 
5.387, po r 45 lj2 millones" de pesetas, que 
representan 1.812 operaciones más, y aumen
to de 15 112 millones sobre el año Í913. 

Se abrieron 15.575 cuentas de crédito con 
garant ía de valores mobiliarios, por valor de 
789 millones de pesetas; cifras que arrojan 
un aumento de 3.508 cuentas, y una mayor 
co-jcesión de créditos por 204 inillones de p«}-
Sfctas.' 

Créditos Coa garant ía personal se otorga
ron 6.039, por 597 milloi;es, ó sea Í.822 en 
número y 200 millones menea que en ei año 
precedente. 

Sobre mercanc m fibrieron 36 créditos. 

lilis MI I 
BM0ÜIILO, 6 djíplicado. 

CONSAGRACIÓN AL SAGRADO 
COR.%EÓN DE JESÚS 

E l ú l t i m o d o m i n g o 2 8 , t u v o l u g a r t a n 
í i e r i nosa fiesta en e l h o g a r d e n u e s t r o 
q u e r i d o a m i g o D . Ceci l io C a b r e r a , q u e , 
e n u n i ó n de s u v i r t u o s a s e ñ o r a , d i e r o n 
g r a n s o l e m n i d a d a l ac to , s i e n d o m u y se
l e c t a y n u m e r o s a l a coneurren'cáa, q u e 
a s i s t ió a l mismQ. 

H i z o u n a s e n t i d a p l á t i c a el r e v e r e n d o 
p a d r e J o s é C a l a s a n z , d e los S a g r a d o s Co
r a z o n e s , s i e n d o i n i c i a d o d e s p u é s p o r l a s 
Beñor i tas Y ie sa , L a m p é r e z y J u l i a G a r 
c ía H e r r e r o s el H i m n o E u c a r í s t i c o . 

Fe l i c i t amos - á ios s e ñ o r e s d e C a b r e r a . 
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E's¿ffl¿o.—-Real decreto jabelando á D. J o a 
quín Carsi y l i ivera, cónsul de pr imera cla-
EKi, cesante. 

Grada y Jasucta.—-Real decreto ordenan
do que p a r a la reforma de las Prisiones p re -
venüvas provinciales y centrales, y á fin de 
metodizar su desenvolvimiento, se, dóspongan 
orgánicamente en una Dependencia de la "DÍ -
lección general de Prisiones. 

-=-Otro promoviendo á ia plaza de fiscal 
de la Audiencia Provincial de Soria á .[). Víc
to r Goaizález de Eeháyar r i y Castañeda, ma-
gis t ra jo de la de Gerona, 

—Otros i'udttltando de la pena que les falte. 
por cumplir á J u a n García S a a Emeter io y 
Luis Calvo' Casini. 

—Otro ídem, de la mitad de la pena qao Ic 
fal ta por cumplir á J u a n Cabrerizo Aianee . 

íroberwacíó'».—-Eeai d'ecreto aproba.Hdo el 
lieglamea'ito orgánico del Cuerpo de Teié-
gra.fo3. 

Grac-ia y Jiíst'ma.—R^&l orden aprob'ando 
el nombramiento de »:¡ministrador-habi,'üL8do 
del Caito y Clero de la diócesis de Vieh, iie-
tíh» á favor de D. Luis Pu ig y Pujol , eon ca
rácter interino, por el Obispo de la refer ida 
diócesis. 

—Otra resolviendo co.n,s.ultas y reclsmacio-
« K elevadas á este Ministerio acerca de la 
interpreiaeicaí por los Tribunales de lá ley 
de^Amr!ii.stía, y espeeiaimente quQJas sobre su 
aplicación en lo que se refiere á los 'deliíorf 
sociales. 

Hacienda-.—Real orden disponiendo conti
núe has/ta el 31 del mes actual la acción inves
t igadora descubrieiido r iqueza oculta, com-
probasido altas, bajiís y l'aiUd'OS. 

po r 25 millo.iies de pesetas ; cifras que acusan 
u,a aumento de 21 créditos y 19 l i2 millones. 
de pesetas más, 

Los giros disminuyeron de 38.153 á 33.960, 
y de 80 á 29 1|2 millones de pesetas. 

E l conjunto de las operaciones genuina-
mesate mercantiles, y que mayores benefleios-
proporcionan al eoinercio en general, fué de 
2.ÍK'2.476 efectos tomados por el Bíinco; por 
2.892 millones de pesetr-a, con aumento sobre 
el año 1913 de 1.075.712 efeqtos^ y de 
1364.328.445 pesetas. 

Las clases productoras naás modestas pa r -
t ie i faron de los beneficios del crédito, como 
lo demuestra el que de 41.663 descuentos so-, 
bre la plaza, que había en 31 de Diciembre, 
32.598 son i'n.feriores á 'S i-"?!) .pesetas. 

Las operaciones de crédito sobre resguar-
dos do mercancías adauirieron un incremento 
también del 500 por 100. 

Los precedentes datos ponen de relieve las 
facilidades que dio el -Banco á la ind'.istria y 
al comercio, y el gran servicio que prestó al 
país . 

E n otro orden de operaciones, resulta que 
las cuentas corrienten en efectivo t n ñ e r o n un 
mo\'-imiento de 18.454 millones de pesetas, con 
alza de 47 millo'^es respecto al año preceden
te, y al ceiTar el ejercicio quedaba un au
mento de 123 millones. 

Los valores admitidos po r él Banco, y qne 
tuvo qup declarar en suspenso, imror taro i i 
(5 1|3 millones de pesetas, y aplicó 3,82 mi
llones á extiiignir dicha cuenta sobre lo co
brado de los deudores. 

A la Caja de pensiones de los erntileados 
del Banco le entregó éste 455.000 peS'etas pa
r a cubrir su déficit, y pa ra mejorar la situa
ción del personal reformó las plantillas, au
mentando el importe de las mismas en 347.000 
pesetas. 

Los beneficios totales obtenidos por el Bati., 
eo en 1914, incluyendo el sobrante de utili
dades del anter ior y hecho el recuento de 
iütereses del último, ascienden á 66.946.000 
pjesetas. De esta suma corresponden 17 1Í2 
millones á descuentos, ocho millones á las 
cr.entas corrientes con g.erantía de valores, 
10 millones á las de créditos personales, 16 
1¡2 millones á los rendirnientos de los valo
res de la propiedad del Banco, 1,71 millones 
á las n^egociacioiies sobre pueblos,- y el resto 
á las demás operaciones. 

Log gastos de todas C1P*?S represen+fi 
23,75 millones de pesetas, de los cuales co
rresponden 6 1Í2 miilones al quebranto po r 
Irt adquisición de oro, y dos millones que pa
san á fondo de reserva. 

E l beneficio líquido Onedó así reducido á 
43 millones de pesetas, del cual se ha repar 
tido á los accionistas 30 millones, á razón de 
100 pesetas por acción; se h^ satisfecho al 
Tesoro, por utilidades y Timbre, 8.6.3 niillo-
nes, y queda sobrante para cuenta nueva 
* 112 millones." 

EL Blá E^ E r AY" ITAIVIIiTO 
— — o 

H a a sid'O envi'a.d'OS al qiuemadero mun i 
cipal des vaca.9, un buey, t r e s conejos, una 
O'Vieja iy u n a t e r n e r a . 

— o — 
Eí alcaide ha celebrado una la rga en t re 

vista CO'H el Obispo, eu su paiae 'o , paira 
t r a t a r del trasla-d'O de les re.5tGs de los an -
tigriO'S 'ce'm-enter'og de S'MI Luis y d 
G-''nés, c.onversando ta;'T'.'bi'''£i 
dios que deber 'an utilizargs 
t rucc ión de .una '"(ii'TrrT'ffi 

san 

la de San .'^.ntn'iii 

sobre los me-
para la co'us-

iie sust i tuyei 'a 
•'""loricia, p a r a 

I de ja r es ta capilla ''ionio museo religi'O.90. 1 

HABLANDO CON fcL PüESíDENTE 
Después de la una y media de la ta rde reci

bió ayer el Sr . Da to á los periodistas, inte
rrumpiendo pa ra ello su asistencia á la J u n t a 
de Defensa Nacional. 

DIjoles que los acuerdos adoptados por 
ésta, debían quedar en el secreto p o r el ca
rácter especial de los5 mismos. 

Que antes de la J u n t a habían despachado 
con el Rey los ministros 4 quienes correspon
día hacerlo. 

Que le había visitado el señor conde de 
'Salleiit, con el cual había conferenciado so
bre cuestiones electorales del archipiélago ba
leárico, habiéndole dicho el mencionado señor 
que tanto él como los señores marqués de la 
Cenia y 'Socías, estaban á la disposición del 
Gobierno, 

í t l Sr, Dato ratificó al señor conde de 
^'allent la presidencia local del par t ido con
servador, que ya en 1898 le había sido con
ferida por los Sres. Silvela, Villaverde y Cos-
Gayón. 

Y qué hoy, á las cinco, habrá en la 
Presidencia Consejo de ministros, p repa ra 
torio del que mañana, á las diez y media de 
la mañana, se celebrará en Palacio bajo la 
I-Tosideneia del Monarca. 

Ein el de boy se dedicará steneión prefe
rente á la cuestión de las subsistencias. 

LAS REFCIR!̂ AS MILITARES 
El d iputado reformista Sr . Pedregal , re

cordando la reunión que celebraron en el Con
greso los repres • : tantes de las minorías con 
el ministro de la Guerra, en la que acorda
ron las reforrnas militares que habían de so
meterse á las Cortes, ha hecho á un perio
dista las maí]ife,3taciones s iguientes: 

—^Después de lo que con ,s , irnos eu la re
unión que celebramos en la Cámara con el 
ndnistro de la Guerra, opino que es un gra'n-
d'simo er ror la pretensión de restablecer p 
crear por decreto el Estado Mayor Central. 

Reeonocida la neeesddad de que todos los 
part idos colaboren en la obra de la reorga-
íóizaeión del Ejérci to, no se debe, n i puede 
sustraerse su discusión al Par lamento , y mu
cho menos lo que se refiere al Es tado Mayor 
Central, que por lo mismo que no ha de ser 
un Cuerpo meramente consultivo, sino que 
hf, de tener funciones p rop i ss , no puede 
crearse e l ; la sola responsabijidad del mi
nistro, sino que precisa del previo y detenido 
examen de las Cortes. 

Po r todas estas razones es imposible la 
creación del tliistado Mayor Central por de
creto, y aun cuando no sé lo que pensarán 
los represent í ' f tes de las demás minorías, por 
mi par te puedo decir que los i'eformistas pro
testaríamos de que esas reformas 110 se hi
cieran sin la intervención del Par lamento. 

OESEHIORES OEL ÜAUIIISIO 
E n los pasillos del Congreso se comentó 

ayer tarde mucho ¡a adhesión de ios diputa
dos p o r Baleares Sres. Soeítis y conde de Sa-
ltCí3t, j ' del senador señor marques de Cenia, 
que has ta ahora figuraban cpm.o maurigtas, á 
la política que representa el Sr. Dato . 

Se dijo también que el Sr. Dato había co'n-
fiado' al conde de Sallent la j e fa tura de Ba
leares de los conservadores ministeriales. 

.' Ü'ISOEMGIA 'OOMSERMDO.ÍA'.;, 
Los rumores que liemos venido recogí-••do 

estos días acerca de las diferencias que exis
tían entre los elementos ministeriales de As
tu r ias han tenido plena confirmación. 

Ei. Sr. Dato no ha logrado conciliar á los 
amigos del señor marqués de Lema y á los 
del marqués de Csiiillejas, y ha surgido la 
disidencia, habiendo roto sus relaciones este 
úJtimo y las fuerzas que acaudilla en lAstti-
r ias , con el Gobierno de' Sr . Dato. 

Conseenencia de esta disidencia ha sido la 
dimisión que se dice ha preÉsentado el Sr. Ar 
guelles del eax-go de director general de P r o 
piedades, po r halLí.^se identificado c j i el se
ñor marqués de Canille jas y sus amigos de 
Asturias , que lo son la ma.yoría de aquellos 
CorBervadore.s. 

De los hasta ahora elementos ministeriales 
asturianos, quedan con el Gobierno, única
mente, los señores marqués de Lema, Alas 
Purnariño, director de Comercio, y ei señor 
Cabaniilas. 

P3R LOS lüISTERlCS 
KJí GOBEBJ^'ACION 

•̂ —He e ^ a d o en Palacio esta mañana—dijo 
el <Sr. 'Sánchez Guerra a i recibir ayer á los 
periodistas—-, pero no he .p-aesto á la íinma 
de 'S. M. ningún decreto, aunque Iioy me to
caba firmar. 

Las elecciones proviaciaíes, han perdido y.í, 
como tema 'de actualidad, su interés, y ahora 
está asta cuestión relegada á segando tér
mino. 

Lo que preocupa eri estos momeritos es el 
problema de las subsiisteHcias, y de varios 
puntos de E s p a ñ a recibo teJegTam.as de, ¡os 

•goberiiaíores dá.udome cuenta do las quejas 
y protestaa de las poblaciones ccsntra la ca
restía de los artículos de pr imera necesidad. 

Respecto de este gTave problema, claro 
que ha de ser el ministro de Hacienda quien 
tome aquellas modidas que estime eficaces y 
oportunas p a r a su resolución. 

Hfifita ahora, donde el problema de las 
'^'ul'sisteneias rews'te mayor gravcí^ad—ter
minó diciendo—es en Jumilla , .según se de
duce de los telegramas que he recibido. 

Poi- la .*«iw1e, 
E í tministro de la Gobernacico. ha recibmo 

un telégrarra oficial del gobernador de Cádiz 
dándole cfuenta de haber quedado solucionada 
la huelga de viticultores de Saa tócar . _ 

E l gobernador de Gerona telegrafía t am
bién comunicaado que se han declarado en 
huelga, en Olot, los op-crarios de la fábrica 
de los Sres. Mat í y Compañía. 

PE rxBTmJoaiox PITBLÍGA 

líO d e las inspepciomes d e P r i m e r a ©nsefiaajza. 
Se ha presentade en el Ministerio de Ins

trucción pública 'un documento que han sus
crito varios dipratados, entre ellos los jefes de 
las minorías par lamentar ias , liaoiendo pre
sentes las jus tas razones que existen p a r a 
que, al reformar ashora la Inspección de P r i 
mera e--8eñanza, se ÍTiplante el turno de opo
sición restringida., que tienen, estsibleoido to 
dos los demás Centros dependientes de dicho 
ministerio, diaponiéndose qtte las plazas so
brantes del turno de aluTOrins de la Escuela 
Saperi.or del Magisterio se provean la mi tad 
por oposición libre, y la otra .mitad p o r oposi
ción restr ingida, entre 'maestros con t ' tulo su
perior que haya.R ingresado ya .por oposición 
en la carrera y lleven los oineo años de ser
vicios en. propiedad la enseñanza pública, exi
gidos .para desempeñar tal cargo por la ley 
del 57 vigente, y .ni'ás de uno de interinos en 
la Inspección; crue loa ejercicios versen, sobre 
cuestiones propias de la Inspección de Pr ime
ra enseñanza; que el Tribunal es^té constitui
do ' en eu mayor ía por inspectorías provincia
les de los que bayajá obtenido pseferente m í ' 

mero en las opos ic ión^ á 'esas p lazas ; que se 
tengan también en cuenta los .méritos y ser
vicios de los opositores, y que, con los apro
bados, so forree « a ICuerpo de aspirantes 
p a r a que en lo sucesivo puediau estar des
empeñadas po r ¡persooal de reeonocida CO-ÍG-
peteucia. 

» B H.1OIBSÍ0A 

Xfos disreolios d e Adwím»s. 

E n vista de las cotizaciones del oro durante ' 
el mes de Febrero , se ha dispíuesto, por Rea l , 
orden del Ministerio dé Hacienda, .que no pro
cede iiOQ'poner jjremio en el cambio á las f rac
ciones iaferiores á 10 pesetas, adeudos por 
declaración verbal de viajeros ó pa^os por de
rechos de imiportación y exportfieión que so 
efectúen, en las Aduanas durante ei mes de 
Maa-zo, y que hayan de peroibiníe en 
moneda española de ,plata ó billetes del Banco 
de España . 

l í a riqtiez.a otmlta. 

P o r Real ordten del Min'dsterio de Hacienda, 
se ha resuelto que continúe hasta el 31 del co
rr iente mes la acción investigadora, descu
briendo riqueza oculta, com:probando altas, 
bajas y fallidos, pero quedando en suspenso 
has ta la terminación de dicho plazo ia apli
cación de las responsabilidades reglaTuenta-
rias de los oonltadiores ó defraudadores, que 
sólo serán exigibks en el caso que el contri-
buyen.te ne haya legalizado su situación con la 
Hacienda en el plazo eoueedido por la ley. 

I>S FOMENTO 

C a r r e t e r a s . 

Con objeto de poder facilitar t rabajo á 
los obreros gne est''i \ parados, se h a a publi
cado en la Gaceta vejnicisiete animcios d,e 
subastas p a r a la eonsei-vacióa y reparación 
de las carre teras del Es tado. 

Wm E3¡TAJ>0 

,'EI minis t ro de Es tado h a recibido tsa te 
legrama de nuestro encargado de Negocios 
en E l Salvador, disido cuenta de la toma de 
posesión del Sr. D. Carlos Meléndez, presi
dente de aquella República. 

—-'Gfleial'men.te, el Gobierno inglés ha decla
rado que no son plazas fortificadas ó puer
tos navales todos los puertos ingleses. 

— E n el Ministerio de Es tado celebró.S'S ayer 
t a rde la recepción diplomática semanal, 

I>B M A R I S A 

E l teniente de -navio D. Manuel Gtire'a 
ha sido autorizado p a r a pasa r en esta corte 
la revista administrat iva del 'mes actual . 

TT-̂ El eotiásario de pri^mera D. Francisco 
de Lizan'a, ha sido .nombrado interventor del 
Apostadero de Cartagena'. 

LáS ELEOSIOMES PEOVIMÜIILES 
Ijos caaiididaíos liberíí'les. 

E n el Círculo Liberal se ha reunido el Co

j o s * de l ; Santos, Manual M.; SepfllTeSa, \ 
Pedr'O; Ser rano , J o s é ; Ser rano , Manue l ; 
Temes, Adolfo; T o r a e r , Anton io ; Zaballtti , 
Aa ton io . 

3>ir«-cor de escena: P e d r o Sep til veda. 
£ 3iiii>re& eseenfigrafos: Aimorós y Biaa-

•cas, jtiamiro Carrillo y Montagud de Ulego. 
D-ireütor a r t í s t ico : En r ique Ij6,pez-Marm. 
Efotrenoís.—•'Sal y p im .en i a " , de Serafín 

y Joaqu ín AJvarez Quin te ro ; "E l g a t o c-on 
botas ' ' , d e Ja-cinto Benaven te ; " Jus t i c i as y 
Ladrones" , de Smesío Delgado; "Una mu-
iercita" ' , de Manuel L ina res Rivat.; " E l 
idea,'-'', do ü i e g o r i o Mart ínez Sierra ; "La 
viudi ta so qu ere r a s a r " y "Lta b&'la P i n -
guito"_ de Ceferlno Fa lenc ia ; " E l vil m e 
t a l " , de Mig-uel Raiai'os Carrión. 

La Bmtpresa, ade'mjás, ha recibido ofressl-
•mientos de Jos Sres. Amado, Avecilla, Ber-
mú'dez, Cabello, Cadenas, ÍC&JderiSn.̂  Fe'r-
aández del Villar, GabaldSn, García ' Alva-
rez. Gasean, Gut 'é r rez-Mas, Lfi'i>ez Alarcón, 
Mo-nasterlo, MontalbiSs, Pérez-Cabrero , S'an 
J'OB'á, iSañsone, Velaseo_ Viá, etc. .. 

Afirma la Em'presa," aue sus propósi tos 
"sólo aspi ran á ofre-S'Sr un espectá-rji-Eo ame
no y "cu l to" , digno, en fia, del seleísto púr 
Mico del Tr i anón Pa lace" . 

Todo depende de lo que la direcciñn en
t i enda 'por ""espectáculo " c u l t o " y "dig
n o " . . . " Celebrar íamos poder siis-oribir, en 
cada caso, los dos ísaliflcativos. 
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^Oáll£ilAS Y SOCIEOáOES 

roité provincial liO l i p , ( ^ i ^ 

Ateneo. 

Aly«r t a r d e , á las s iete , diS en el Aten'eo 
D. J'Oíi'é A. iMíiljda, su anunc iada iconferen-
cia acerca del te-ma "E l t e a t r o romano de 
Mérida", conferencia oorresjpondiente á la 
serie de las 'Orga'nlza'íi'as por la seo^ióa de 
Artes ipüásii'Cas de dicho Centro. 

Eiai(pezi3 .el Sr. Mélidia su co'uíeren'ela l ia-
c 'endo histo-ria de los traibajog de inTes-
tiga-ción arqueolóigica de dioho t ea t ro , ai 
Que íluego estudió en si iiBísmo y en relación, 
eon o t ras o b r a s de su 'Clase. 

TamMén se .ocu'pó de la biografía d@ los 
oonstructores de t an toportante pbra, que 
eomenaada seguramen te liaicia el año 18 
anteas de Jesucr is to , fué t e r m i n a d a «I 
a ñ o IS'5. 

La conferencia^ muir a m e n a é in te resan
te , 'fé i lus t rada '-con muchas proye-'i^iones. 

El numeroso , público que le o'a,- premió 
eon aiplauso® la labor del Sr. M^í-üda. 

Ateneo de Madr id . 

Eísta t a r d e , á ilas seis, d a r á una eoníe-, 
reac ia de la serie 'Organ'ziada por el Ministe
rio de Instrucción pü'.bli«a, D. José F r a n -
c-és, que desatiroüará el t ema "La car ica tu
ra ee.p<añola C'O'nteiivporiáixea". 

— A ia.3 siete coat 'nuará la diiS-ousión de 
la Memoria "Nues t r a P'0-lítl<;a"_ del señ-or 
Mendiz íba l . 

— E l Sr. Mart ínez Sierra, p r e sen ta rá , á 
las nueve y i red ia , á la señor i ta Angel ina 
Alcaide de Zafra, que da rá lectura de var ias 
c a r t a s del l ibro "Car ta s de ho-mbres", pró
ximo á mi'biicarsp. 

cia de D. E d u a r j o ^ l I c , . n t l , p a i a iiii»'a.n-' i 
á los ca.,ridida > - nfl 1 a i i ido l u n uii ioi 
de los conser\adot .,, 1 m i'c 1 '• r --n li^ 
próximas e l e c u i i r ^ p a r d,_̂  ' 'c •= jiroMU 
eirJfs. 

Elicieron us^ ' s ' 1 n t i '^" A ) LP L 
el Sr . Senra, r - im i j r " k h^ i. irtdid I T . t 
el S r . P r ida , c a r d ' '^o de-^i-', ado ixv \ a j 
eriar por el di-, "̂ i I d P "-( o 

Asisi ierpn ai ac "> <' -• ic ¡ ri p 1 '̂i 
cano Sr. Vil "" 1 1 o ' -i i 1 j:i u, dt 
electores de Bi c^ ^^i^ia «ÍIK J a 1 I í.i(s,!rt'i en 
el pa r t ido l i b e n I 

TiCs i-a.di,»tlí«5. 

Lfl, J u n t a iBi.nKi, 1I d i ' a t i l o 1 idn al 
pub-icado un ño(¡.,m' lo, >] i o >., ^v m 
taiido no haber (od ih* co - _iiii ' i 11" i^-^ at
las diversas f n u ' ^ K u i iu ia i . . . 'LX dnlo-
ñas, pues únu n ente l.i I n^o iff ••bli i i i 
ha contestado á "̂ e nu >'' i'"ito'' 1 í b r s m de
manda de que -sC fc'-n-» n i CTalinon M ' a 
dfcidido abstffeior de 1 i{ v c^ tv ei id p ío 
xima luaha, 

• C e n t r o electoa-'a! moiniárqnlco. 

E l Centro electoral monárquico, que sigue 
establecido 51 la calle del Cid, núm. 5, pr in
cipal, facilita á los electores monárquicos 
cuantos datos necesiten, relacionados con el 
ejercicio del sufragio ea las elecciones de di
putados provinciales del día 14 del actual. 

H o r a s de oficina, de ni'¿?,ve á una y de t res 
á.seis. 

PropaigaiMla nranrista.. 

Asegúrase que los elementos manr is tas de 
esta corte están organizando varios actos pú
blicos de p ropaganda electoral, en t re los cua
les figuran otro mitin en Getafe y i '^o en Lo 
l ia t -Ponat , que probablemente se celebrará en 
esta semana, en eí que hablarán, entre otros 
oradores_, el candidato po r el distri to del 
Congreso-Hospital , D. Miguel M a u r a Gama-
ro, y algún repres-^-itanifl del elemento obrero. 

Coalicioues e leütorales . 

aSRVfeiO TELEGRAPICO 

BARCELONA 2. 
Se bao eoaligado p a r a tachar en las pró

ximas elecciones los ja imistas y ios regipnalis-
tas. 

E n los distritos -de Villafra.Tica .' Tgi.',a1oda 
se t r aba ja pa ra que lleauen á tina coalición 
todos los elementos monárquicos. 

A causa de las rei^etidas quejas «} las pa
sadas elecciones, el Sr . Andrade se pror'one 
liacer cumplir ahora el descanso dominical. 

R E Í A DEL BEY 
De Hac ie»da . 

Real decreto sobre suministro de p a ' ei r-n 
Th cédulas personales, duran te lo fiob l " l b 
á 1920. 

IdeüJ autorizando _ la adquisición por %n-
basta pública del papel , irnpi, sos 1 cncí a-
dern a clones necesarios á la 11 t e r r e n o Jii Ge
neral de la Deuda y Clases Pasivcs 

ídem fijando ei capital po r que b " •"-» t r i 
butar duran te el año 1912 la Soci°dd/tl Lebon 
y Compañía. 

ídem ídem ídem la Sociedad alemana Sie
mens Halske . 

Sidra¥er8tgrrayCafips 
pre íe i l í l a por easíjitos la ronocen 

L " " j \t^\i ni>-í,* Lfj)" >Ia 

•t* n i« rf -ni u =>" ' • 
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LA MAÑAHA DE AYEM 

S u Majestad e l Retr desipaeM aye r 4 l8« 
dloz con i'O-s min'str-oB de la Crobernacifia 
y de Hacienda, pa ra as is t i r si ?a J u n t a d s 
Defensa K3 . iona l qu-e se celctíró á las oaee^ 
en el Ministerio d e 1¿ Guerra . 

A c t e acto acudió vistientto e í «a i fo r t ae 
d e capi tán .general, y a compañado de wa» 
de sus aTddantss . 

E u el minlHterlo peíanancísió 'iiaeía IA 
hora d« a lmorzar . 

LOS BEYES A SEVILLá-
E a la leaipitai anda luza íiaai cem'enaai® 

ios prefparativos p a r a la j o r n a d a r sg ia . E s t a 
di-rará u-nos veinte días. 

ÍDO'D Atfottso. a-.s-tótirá, a l ac to 'd-e H J u r a 
de bande ra s y á la ínaugur-ación é» l a 
ba r r i ada ob re r a coas t ru ída 'por fsa in icia
tiva. ' 

LA MEIN A EN EL SENADO 

Ayer RCuaSó S u Majes tad . Bw&a Victor ia 
al Senado, con objeto- de ver el cuadrí) d e 
F-errant, "La. -última eomunión ée F e í -
E'and-D II I e l San to" . 

011 Majestad fué acompañada "por H 3»-
Corita de G'arolia LtoygoTri y P'Pr e l coro» 
-ael E'l'Orriaiga. 

Recibiéronla en ia Al ta iOámara íOg rt-
C'GpreMdeates, tea-ríqués de Porfcaigo y BO" 
l iand; léñ secretar ios , Sres . !San.ta Crus , 
Yá'sques d e Z-afra y Ba,nero; -el cond« <}« 
A]b-ox_ ipor la 'Co-migiÓQ de •Goibierno m í » -
r icr , y el oñHni mayor Sr. ^ i l 'Loaano. 

Ei: señor m.arqués d e Po'r ta^o ofrecid -A 
!a H.eina un l iermoeo r a m o de flores. 

EíQ el saJSa de 'ponírerenciais-, I>ofiia 'Vic
tor ia admlr-6 el s u a d r o que TO.etivaba la vi-
sita, así ooTMo o t r o s var ios l ienzos, tod'Oe 
de gran mér i to , en. diciho s-alóii y cm otra» 
dependencias del ed iñc 'o . 

A.'ntes de salir, la Re taa y ^ps a c o m p a 
ñan tes íueroi i •o.bseq'uiadoís con. ea j l t s s «J* 
bomjbO'iiea. 

OTRAS NOTICIAS 
En Palac io es tuvo aye r la la íanta , D » l ^ 

Isabel . 
— S u Majestad l a Eieiiia li'a su ' sp^ndi í» 

I sa-s audiencias . í ío se reanudatE^n és tas h a ^ 
ta que regreae de .«-u exeursién iá Sevilla. 

— A y e r t a r d e el Rey es tuvo en. 0I Tin» 
de Pieliíiii de la Casa de Cam<po. Lias HeJiiaa 
Qañ,^ -Victoria y D'o-ña Cr is t ina -pa.sear»3l 

I j u n t a s e a a-utomfivil ipor el ea-mia© d© W^ 
Par-do. 

KINGUNA J O Y E R Í A 
t-iu favorecida por el páblieo coaio l& ,<ip 
Adolfo T. y Compañía. 

PEMG-K03 , 1 8 . i •'. •' 

mMlm MORTAL 
(Ayer, próximamente á las diez f ¡m^Kai 

de ia noche, recibióse aviso telefónico en di 
Juzgado de g-uardia de que en la Casa de 'So
corro del d i s t r i t o -de la l í iyeiBidad haM» 
ingresado un hombre gravemente herido. 

Trasladado al benéíiBo estabieeímiaiito 41 
^ I '» K, O if" or̂ f l i u raant í^ 

i I "-ÍLO (leí lUP í^ \<i<-^rn ̂ Uelrr6. Gutxé» 
, ( - o/Cj-p. \[ n ^ r t ^c - r ' ^ im, T, del oñ.-
I. A "̂  \ l \ a ' e / " S u ' o n p'-orclió«!c á to% 
>i ,ii 1 í l ' - j . i io ,j( j i - i c rudo . n i c bc pa-
i'^i'isji fci J t^iac'o (' ^"s '^a t" ' . q n t b ' r * 
-. ^..-a u !<í 1' I d i ' 3 „ ca'>o i a dsii-
- r m t 

•" j 1 U i ,11 ,í i>~-f' Ci n '< IfV C^ •ítpilanos, 
<u Lr'¡ ! T "i'̂ -. iV i 1 d oi'- } r p c i r a ! d« 
^ _oi ({ \' o ' U o i , c ! _ > pdBide ía , 
•\ < i)Lí íiottic h« c i l't t d'( "' t risto, nii-. 
^ CÍO ), no d"- vivi,j u)v VJ VIXI>ÍBO Jase) 
t < -ili. ' i ( -il ' " 1 11 >jii r 

Mal 1'̂  1 ij c ^ít V-iii ii! *.ufr{a se 1» 
' ' ., iiif ' ido ly f . intjü ilaii ido Da'ndL 

t e o ^"Tf \ 

a efce'ai le 
f ^-n"* V r'**' ^' 

n un m p - csu 
= . l ^ ' T 11 

1 ?/• í- 1 ¡1 j i t c < or sr ir 
< 1 1 J, j u^ P -1 *• 1 1 
<> ! " n ••'• n t t [ <̂! ( 'e 

..sfiro»! i^ ta - ' < T'-'e'i iia 1 1 ^e t 1-
bien no nuevo repar to del presente Impe
rio ocfenial, b.viseando "d-a equil-brio ra-^s es
t ab l e pa ra el fégim'e-n político interna-: lo a al. 

Kea l Academia Español» . 

S s t a docta Oorp-O'raeián ce lebrará jun+a 
p-fiblica el d-omingo 7 de Marzo, á las cua
t ro de l a t a rde , pa.ra dar poseslfin de plaza 
de níl'mer-o al ac-adéfmlco electo D, Armando 
Palaívio Vaf-dés. 

D'i-ebo s-8&or leerá so discurso de en t r ada 
acensa del "Paipel del l i t e ra to en la EOcie--
«dad t!ont6m5>0'raTiiea''''_ y te con tes ta rá e l 
Sr. li!. Eugenio Selles, m a r q u é s de Gerona. 

LA INBÜSTRII M ¥ I l ESPMOII 

^ l: 'BI1JílO'\ P A I , Í C E 

Eiesde el d ía 5 del P'resente e^ t i I r i a -
nC-n .Palace, a c t u a r á u n a con 1 .^rua J e \ rso 

H e aqu ' l ' l a l is ta de la t ompa . . a ^0 o r 
den a'iíia-b-iti-co: 

Aetriíoes-.'—Aibij'fi'ii, Miaría Luls.a; Blanco, 
Mat i lde; Cal\ '0, Joseñ-ua; Cortés, A m p a r o ; 
Díaz, Enca rnac ión ; Fer iulndez, J u l i a ; Gi
rón, Con'C^BP'c;-ón; León, Consue lo ; Moya, 
Bcfore-g; Pojso,, María Lu isa ; Rula, 'Conoep-
ciC'U; Suárea, Nieves; Valdlvi'E, Eamcüna; 
Vedia, T r in idad . 

A'ttoreis.-T-Aíguiar, I saac ; APaiz, Alijredo; 
Ca-p'lla^ JOiS-S; Maximino, A.le•'andró; Menl-
digu-cuifa,, J av i e r ; Odores, Mar iano ; P r a d o , 

SKBVICIO TEU!GT5.Í.?IC0 
BILBAO 2. 

Ha s ido pues to á flote en el dique E a s -
kail'duna el vap-or reoientemiente const ru ido 
"Mar M-edlterrá-'neo", <jue desplaza •i.OOO 
tone ladas . 

Den t ro de esta s e m a n a eerá pues t a la 
quilla en, les nuevos buques "Mar del 
N e r t e " ó '•IgotZ'rflendi"_ de 4.500 y 7.200 
tO'neladas, r e s rec t ivameñte , que se rán «ons . 
tnufdO'S en es tos aisti-ileros. 

^üm^ V » ^ ^m&^ l a i B m * ^ ^ ""^mM^ ^ ^ ^ 

Vstiios. 

W " %au*feur'* E n r i q u e M t i ^ r n Jt 1 " 
r e a t a añ-oc d e edad "« cayo ip 
au^-omo"! 1 que or.»„i a, a^ 1 i 
" laza d t la Ptov mcia v á on e L e u d a IL 
habe r sufr ido u u a t a q u e <• ile'^tieo 

'raD-^o-e \ n g iaves coiitusienes que fa
lleció a yoc 1 de ba..e'- in-g^-es^lo en o Kos-
1 ital de la P r noe=a á donde se le c'j-nl '„o, 
d oiuué^ d" ser asist ido en la Olíni^a d e 
nrg n la &itd en la p ' aza l l a y o r 

1 J 5-^al<j l>f- g u a r d a pract ico ¡as d)U-
gen n p ío ías ^ei ca o 

— Aatonifc JiT^auez l a e au"?! ada e a 
Ca-a ip fexorro de ' di i n t e de tha-mber i , 
ae mtoxi a a o n p ioduc iua por el acido car
bónico de p i t n i í d o de un brase'-a e a «,a 
d o i i u t i o Grnzalo de Córdoba r u i n 1^ 

— Trabf 'Rudo en el tc icpi dptr <. to del 
C a c a l de l-.abe¡ IT e l obrc io ^eb^=,i.iáTi Mo
reno Mare to , d© diez y Ok tío año», ¡ae isro-
dujo v a n a s les enen de ¡as qus^ -e id a=i t o 
e a la Ca a l e So o r r o áe- la P n a e i s m a d . 

— J u a n *ai*"<jmo Ga "-ue d" ' - ' en ia v 
r u a t i o añcs enup^eiao h a <~i> niicíado << 
B-cn t a Lo¿ano Ro-diigo d« vemí, meo afio"! 
fOiiio a u t o i a de ia suoi rac t iün Je v a n „ 
P i o n ' a a y TOX a'̂  o i e s» llevo dt,l doni 'cd > 
ae aaiic'' Sa ' i t 'E S, 2 " 

La Poii fa la bu^ea. 
— U n c e°-o lian ado Claiidjo Mea^nde.? 

pego inadvci t idpn «.me un palo -^n la cabera, 
a l g-iai i n , Ai i etí. Ortega 

El lie lio ocdTir ó en 1^ calle Anolia. df 
San Berna rdo . 

—íA la pue r t a del café Europeo l e roba
r o n unos desconocidos al tos tador Masut.? 
Antón. FermSndez, u n saco qu« contenía 14 
kilagraimog d e café. 

—Fel fea Ferniández Ayuso y Eduarf io 
Ferni indez Dello, 'Cuestloiiarpa eo la calle 
de la Verdad, níírm-. 15, 

Aiou^élla le pegó á éste eon u n a vara , cau-
sánd'dle iina pe-r.uefia telón en un, •braso. 

> - IX, ':) i u<í>j ,1^ 1 idr(x<-ortad£ifa é 
' , nror r i ^ -^ed i fo j b jibC la s i -

e 1 t > o v - 1 d^' ^ f 1"-

Poi la JTdL fs ' ' w r vi "lertTidj'^do du los 
t 1^*10 ' ^—>jnos <\ if'"'-' a-" t ri o'Tjpanad» 

< u 1 j 1 j cu o r í !',<•• i ' - _ >-M' Navas , y 
t a_u I ii> lia ])< c ii > j ae í i s : todos 
ellos s'.'Siienen relaciones ae amistad. ' • 

Ya de ret irada, y después de haber hsefe» 
abundante eon sumo de ¥Íno, el Segovia qnis» 
que Ángel aceptarii u n a nueva copa, á cuy® 
efecto invitó á que trntrafíen en u n a tabenia^ 
de la calle Ancha de San Bernardo . ¡ 

Ángel se negó, alegando BO t e a e r gmasli 
de beber más. ? 

Un poeo molesto se sintió 'Dame!, pero » » ' 
dijo nada que lo mani fes ta ra ; sepsráronse¡ , 
y cuando aquéllos cruzíiban la calle de An-i 
tonio Grilo, el Segovia, cpe p o r lo visto lesi 
había seguido, le dio á Ángel una pi iñaladaí 
en el cuello, siva que ést<! se diese cuenta ^ ' 
ello, pues la agresión fué por la espalda. \ 

Este último extremo lo sostiene él geFsm ' 
Antonio Rodríguez, que ayadó á reeoger e i ! 
herido, y que fué testigo presencial d d he- i 
eho. 1 

Casi a! t e rminar sn 4eelaraei5ii, falleeiS' | 
Ángel en la Casa de Socorro. . 

La herida estaba s i tuada en l a regían 3a-i 
frahioidea lateral izquierda, con f raet t i ra ifcj 
la t ráquea. 

E n la Casa de Canónigos eontin-né el J«a 
sus tareas , reeibieBdo la declaración del agre-.] 
sor, que fué detenido inmediatamente d e ^ i 
P'Ués de cometer el delito, y el que í;egó a l g » J 
nos de los detalles apuntados , pero dijo 9^ 
suya el a rma que se recogió en e l , l u g a r del 
suceso, y estrechado por u n hábil in ter roga
torio, acabó p o r confesar su acto delictiva,. 
F u é encerrado en los calabozos del J u z g a d o , 

iSe l lama Daniel Yagües SegoTda, de veha-
tisiefe años, y (M na tu ra l de Bernardos (&»-• 
govia). ' ' 

Ta-'-bién pres tó deelaracifla la plgiicha^p-
rft que acompañaba á Ángel , Uamads Emil ia 
Navas Ci ru jas» , de veinticuatro' aüos, y coa 
domicilio en la t raves ía 'de las Pqzaa, pamas. 4, 

De ias declaraciones pres tadas se despren- i 
tíf- que en el origen de la cuestión Juegan p»'^ 
peles import£;:tes el vino y los celos, s i rv i i^ - j 
do de pretexto la cansa relatada. • ( 

EN CUABTA PLANA-. 

BSPEOXAOÍJLOS P A B A H O Y . " ' - -

OTiCIA! 
His -":!i> bav.üzado e i í a parrofjuia «te 

•í.'ii AT?í..:,Tn) d,-í U F lo r ida , «i pr in iogáni ta 
<i.j n.;of,r;o •j:,Tr.¿(i 1). u,-, ¡trlel ConZ'ilez í i í ^ 

I ;i6 ;e ifupiU.-» por ^ujüibre José B«r i ia r -
tíisi-u, y if! apadr ina ron a,ir abue la s pa te r -

. i.cs. I>. Fír£>u'!io G''>Ti'.";%!•';; Orte'^a y doSft 
I ilodeí-ta, >ifilero Zcii-iia.. 

' í-ii l-g, ..•s.iJüíA de la, W.-.-;-v«i¡ fjue ías Cott» 
fe íe^f ias Jo SS-J Ví'c-nte d-o PaiVi tieii'ea 
en la '.a.ie úe ? an Pedro , címieussó ayer l a 
Misión Qi!« -iara e l reverendo p.adre Gait»^ 
iúc-rctidario. 

La Mi.-í'ón terüiiriffiíi «\ d ía 7, coa Ck»« 
fí-.UTi.ióT!, g<-,-i;eral. 

Líi ínir-cripnióti de Obl!gac!OiifíS 'del T e s » . 
¡ ro durar . to (;1 día de aytir litígó á la S u n » 
[ de 6li5.ri00 píj,?et.l8. 
i Qi-edan por neg,}-:!;*? V-j.íSS.óO.I* peset«i i 

660.567.de


mércüfes 3 de Marzo á@ mtS E L D E B A T E MADRID. AñB V. Nam. r.2f2. 

NFORMACION MILITAR 
l a Jtara d « l a tsaattíSHi», 

.i&tHiqae itodavía no se • ha fijado ¡a - fecha, 
pm» la Bolemae j a r e de la baandera po r los 
TOslatas de la cuar ta región, se oree qae dicho 
afito se celebrará el prósdmo domingo, día 7 
M aotaaí . 

• • • . ". , Ailjsotactóa. 

P o r ei eai>itó-a geacra l dte , la ^ p r imera te-
gi«B :ha sido confirmada la absoiaciÓB libre 

>or el Concejo, de Guerra en la eau-
segMÍda' a l ' etqiibhs da' Caballería don 
A. 'M. . ' • •" ' 

O '*-.i;;e-iM.'iO'aes, 

2 OE MARZO !íB 1915 

, H a a mió «áeeláraidos aptas, ;:;:!i ol ascenso 
los sigméaus jefes y ofieiaks de -Alabawie-
mm-: - • • . , . , •• •, 

, <3«8foneles de Bjércií».-—Capitanes <fcl 'Cner-
'ipo; D. JjiEiii/Ceballos, D., ffifíólito Méndes 
Yiígo. y D . BaiiqHe tic Montero. 

•TenieatfiS coroneles - de K jérei to .—Primeros 
' tenientes 'áisl Gnetpú'i .'D. I 'etlerieo Baleato, 
.B . .Alfredo -Escario y H e r r e r a "DsN'úh, meix-

. «¡aée' «fe Vi l iasaote ; ,0. •., Carlos , Iñ igo y doa 
ísais {yíireía Ijavaggi. 

• ' Goai íandante ,-de Ejápsito.—^•egaiidos te» 
m«n.tís díel. Gnerpo: J). M-nrique, 3>íartínez Ma-
rellój D. Joaqwín -Markié, D, E a r i q u s Fedn-
e h y . y D. Palgeneio• Qnetentti . 

P i imer - t en ien te de ' Ejércáto.—Sargstifo se» 
g a n d o del 'Onierpo D . Prane isco ' Cs r ra te ro . . 
' iSegiindos tenÍ0nte8 de Ejército.—^Cabos en 
•©1 Cuerpo: . B . José ¡Salcedo,\D. Luis Féno ! 
jr D . Ang«l Leal. 

"' ', '• ,,'"•,' , ..'• ' , ' " , I i i faa ie r í» . 

,' (Se les'coBcede á"íos,'c.dTíEiiel^„D.,lie6t).,Cao-
pa , p . Andrés Pasa-lodos y D . iLuis Sancho-
Sí iñanpj tenientes c o r ó n e t e D . .Pásena i Kovi-

S4¿¿-S~S!SirSÍS:£ieOT!ZACroNES OE BOLSAS 
Román Mar t ínez 'Garc ía y ,D. 'Franeisoo Buig 
González, y capitanes de la escala; de reser
va, D. iFfelipe Agas tó y- -D. F e m a n d o Baeza. 

• _. - Oaíjallería. 

; :Sc les eoBcede al teniente coronel de -la es
cala de pesei-va D. .José Po.iim%aez Luiia y a l 
comanda-lite de dicha , escala D. EiaiUio de 
R-nedá.. . ' : ' ' ^; 

. . _ ' ÍHgení^Kís, '. 

'Se , les - «jBcede al, coronel D . J a a n .OlaTi-
de ; -teíiieiiíes eoronéies D . Ma-n-ael; Bnbio y 
D. Aatonio Tavira, y celador del Material 
D. Manuel Matilla. ; ,„ ' 

: Pa.san -á esta s i tuaciós c l - seguado tenien
te (E. E-.)' D. Joaé de la. Monja'^ Berroca l : 
'los sargentos D . Inocente Diégaez, D. Pedro Lo
zano y D. .Ricardo Sobreira-, y los carabineros 
Adrián. B e m a l , Fra¡D.eJsco^ 'Díaá I.<eón, -Ram-ón 
Delgado €-aH'o, Migael "Cionet,- J u a n Gallego, 
'íarnés Mayo, B-ulogid,-Pruanea, -José Rodr í -
gaes Pri-ncip-al y 'AntoTiio Torrado. 

Gt!«a^a CÍTH. 

; Pasan á «;ta situación el coronel D. Cesá
reo-tMadrig'al Cano, el pr imer - teniente (esea-, 
la de reserva) -D. Fíaneiaeo Conejero S-antos, 
¡os . segundos de la'^inisnia, escala D. Eladio 
S l i z Lar raz y D'. Clandib Ccrnuda Her re ra , 
los sargentos Mamiél Calzado, Antonio Ca
rrasco, José 'G-ámez Marco, Francisco ¡Gon-
záíe?5 Kodia., Be-nisoo González Cast ro , Miguel 
Martín.-y José Villar , el leo'r-neta Maquel Vi -
ianora y los gtiaraífiS Bda-ardo E-n-bio, Anto
nio AFaert, 'Miguel Castilla, Pedro Gil, J aa i i 
Illeseas, Rafael Laaema, Raiaísl Molina L-ó-
pez, Mari.n-e! Mari-seal, -Salvador Maldoaado, 
Eirciliano Otero, Román de la Rosa, Guiller
mo San - Miguel,. Marraeí Sáiieliez y Matías 
S'áiiiBliez. • 

-.BOLSA DE MADRID 

F o n d o s p ú b l i c o s . íisterf op VI-¡., . . . .> ,« 
S í s r i a F , [|B.->i).0!)0p9S«ía.'s;t(i:iii:!,!!8S.... 

» E , » 35.(100 o 0 . . . . 
» 1), » 12..500 "> . • . . . . 

. s : e , » 6.090 . • K 
» B , » á..500 » • 
9 A, • ,609 o s . . . . 
• G y H , <l9 líW f 208 p í a s . i iomitiSs. 

KB (H-*ei'eulos •; j í ' i e á . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , 
k l ^ m g i i ( i @ n 3 i s s , . . . - , . . . . « . . . . . . . o . . . . „ 
Edfiín fi') EíL'áKírno. . . . ' . . . . . . . . 
ÁmcrSÍKabieül á ' / a . . . « 
i í íem 4 ^ / a . , . , . . . , . . . a . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Gttí i í ias BiiEi€.'o Hípot.® (!© Kgpnfís, Í8/3.. 
Ohiigaekni».!!: F . C. V . A r b s , 5 ' ; , 
Socieí lad <ie iíIsetríí'iíSíUlMoíSsofiía, 5 . . a i 
('"ípcu-ieidaii fS« Clnüiberf. . '^ 'U 
S®cl»tia<í Cf. AKUGñí'era (te ISsisañaj 4*/¡.« 
Uní él! Akob- í i e r a Iflsisüñoljí, ó'Vs • 
Acción es (Ssl Baneo (!o i í s ! > a f á a . . . . . . . . ,0 
IdoiM I - I l spaHí! ) 'A. : ) !o i ' t€a ; iü . . . . • . . . .«• . . . 
Metí! BIsrateesries <!o I J s j K i H a . . . . . . . . . . . . 
id»!n(1»Cast,iI!a 

Idmn C«rítraS M o f í e a i s í s . . . . . . . , . , . , 
ld®ísi Bsf>itñoí de l ílf<5 i s la P h a t a , . . . . . . 
C®nipa^la Arrossdaí.ai'ía <l© T a b a e o g . . . . . 
S . G. A z u c a r e r a lis Bspafía. P r e f o r s u t o a . 
¡dom O r . i i i i s r ! a s . . , . . . . , : 
tñ&m ÁU®a iíoiMiasd® Bütsao. . . „ 
!íl«ní E>i!Po-f?iíh*ii©L°a......... . . . . . . . 
DiiWn Aleoho le ra E s p a H u i a , » ' . . . . . . . . . 
IdeniHe' iUEora ííss^artolK, * ^ ' i . . . . . , , . „ 
í d e m Ei^pañalsd® Í'1:^\ÚQ^WO^, . . . . " . . - . „ , 

j ^ 9 ^ a í s m ! e > l t » d » 9S .t i r ! 1 . 

E m p . I!;68 0bli2ítoio;»e!sl00 i i a s s t a s . . . . 
lú»m\ioT tssiiltas..................... 
£d®n3®.'spi'©píaoióíies MEteiio;"... . . . . . . 
í d e m í d . j éi3 eS ais. 'saiselm... 

• |<!»n)0»u<ia y Otaras ^ i ü a M a d r i d . . . . , 

P f . -
eedoü td 

73,45 
72.15 
72.9'i 
73iS5 
7.%89 
77,00 
78,3U 
7!),«» 
ño.eo 
T3,.59 
Oa.írt 
•M,1ó 
SS,.J» 
98,0» 

101,95 
'.'3.38 
70,08 
70,00-
SS.SD 

417,50 
"S.OB 

193,08 
so.oe 

103,yO 
87,.53 

281,68-
2JÍ .09 
s.i.oa 
ta .w 

s9r,oo 
' 40,16. 

a.s.oe 
87,oe 

S40,«i-

. 
90,98 
00,00 
83,éO 
OCíO 
eis.ou 

Oe h o y 

72,20 
IXiJ 
72,05 
73,10 
76,0í 
77,75 
78,6-0 
7í,7o 
86,ue 
7'>,00 
v>,m> 
92,5,0 
86, a 
93,7.5 

000,00 
«»,8i 
O.J.OO 
68,00 
OG.Oli 

447,90 
78,00 

M0,99 
eo,6u 
00,00 
00.00 

2S1.(16 
.SiM 
«0,00 
ttO.OO 

9».).0« 
46,06 
00,01 
OS.IJS 

249,09 

C0,99 
^5,06 
5.6,a« 
Ol.OJ 

• 00.99 

CAJUBIOS SOBRE PJJAZAS EXTIÍ-AX,rEKAS 

Par í s , cheque, 97,5-0 46 y 4-0--; l^ -adres , 
chetiue, 2:4,69; B'Éírlítt, 'OitvO.OO, 

BOLSA 1>E B.MSCíBIíOSA 

laterSor fl-n de üaes, 7.2-,3.§; Amortiz^aiíjle 
5 ipor.lfliO_ 92,5i0i; Ncrtes* 6i6,50; Al icantes , 
67,2-5; 0-T¿n&es, lS , l i 5 ; AaMiaífiíceg, 00,0.0. 

. B O t ó A DB P A R Í S 
Exter io r , 84 ,5«: F r ancés , 6 9 , g « ; F e r P o -

éa r r í l e s : N o r t e ' d e España^ 34-0; Alicantes, 
34-8; li'íoti-ato, > lA"^; -Órédit Lyonna-s, 
OO.OsO; Bancos : Nacion.,al de Méjico, 322; 
LoniáTes j Méjico^ 2-4-5; Cen t ra l ?,fe.1ica.-
no , 57. . ' 

' BOIiSul » E l íONDBES 
Exter ior , 8-4; bonso-lidado iniglés t % 

.por W'O, 68,5.5; Alemán 3 por 100, 00,00; 
Ru ío -190« 5 ñor 10-0,. 95 ,75 ; Japona» 1907, 
91 ,75 ; Mejicano IS'&g-5 ipor I W , 6 5 ; Uru
guay 3 . . % por . 100 _, 62,7'5. 

BOIiSA B E C H I L E 
' fean«as: d e Chile, 1 7 1 ; S s o a ñ o ! de Chi

le, I M . . 

REL/G/OSAS 
B I A 3.—.MIEBCX>l!ES 

. San tos fflm-eteri-o y iCi8ledt>.nio, hermaaog 
ttüártires; San-tos Féli-s, Mar-ola y cc-iapañ'e-

!'0-S! m á r t i r e s ; San ta s Cunegunda , Empera 
t r iz , virgen. • 

Isa M'i-sa y Ofieio di-vino son de es te día 
eo-n r i t o sim,p:le 5' -color 'morada . 

Adoración KoctíiHia. — T o r n o : iSaiüSuis 
Oh.r;stt. . . 

C o r t e d« María.—-^Niuest^a Señora d-ei 
B u e a '(Jonsejo, e n la Ca t ed ra l , y d e ¡as Efi-
cuelas P ías de S a a A-n.to-EÍo Attad y San 
Fenn-and-o. ' '• 

Ciiarei i ta Horas.—nReiigiosas de la La
t ina . 

Cajállss, d©i Sa^itísimo Cr i s to d e ' i a Sa lud ,— 
A lae offl'ce, M-isa can tada , y é- ,!ás cin-:o y 
istmdlB, isoatinúa !a Novena á S-an. ío-sé, 
pred-i cánido el Sr. Es t re l la ; . " 

Capil la -dei ¡saütísimo Cr i s to d e San Gh. 
ufe .—Al to-qüe de oraciones, 'l^jeroíáios 0011 
sermón, & c a rgo d©! <Sr. Te r re ro . :' 

I í e l i g i o ^ « d e l a L a t i n a (Cua*«ttta H o . 
r a s ) . — A las o,o'5i<i, Esposici-Sn del íSantísi-
nio, y por la -tarde, EstacidEj preces y Re
serva. 

S a a Mnám.—€(mt!i8iú-a la Sanita,' Misióa, 
p red icando ' los, padres ' Uyar ra ,y Led-es-ma, 
Misione-ros del Corazón de María . A ]*s si-s-
t e . Misa coa plá t ica ; á las diez, la solemne 
CO'E Bxposiición. y-' serm6,ii_ y por l a t a r d e , 
Ro.ísario, serra-ón. y 'Mil&erere, 

Sisui Martín.-—A las seis de la t a rda «oá-
f n ü a la Santa Mi3i6-n, predican-do dos p a 
dres Redentor i s tas . 

Sa,gi'ado Corazón y S a n Fí%ncisco d e 
.Bor,ia.—.A las seis de la m a ñ a n a y S, las 
aiete (7 m e d i a de ' la t a rde , conti-náan las 
Misiones i)or dos padres de la Co-mpañía 
fie Jesús.. ' 

San .Fermín á e I<W! XavarFO-s.—Continúan 
las Santas Misi-ODes á las seis y á las diez 
do la ina:riana_ y á lEiS cinco de la t a rde , 
predicand-o dc-s padres Fraa-í^iiscanos. 

San Sebas t ián . — Tri-d-iio a-I Sant ís imo 
Cris to de la F e . A l a s diez, Misa mayor^ y 
por la • t a r d o predicará, el! .padre Rabaz-a." 

PaiTorjiíla de} Casmten.—Comienza la 
Nó-yen-a )á Bnn .ío-sé, predi'-íando por la m a 
ñ a n a D. An.geí Nieto, y á la.s cinco de la 
ta rde , 'Eataci-ón, Rosar io , Novena y sermón, 
precHriaiido to-das lag t a r d e s D. Cipriano 
Gr ima Cu-enca. 

VÍA ORUCl'S Y MISE.R.'EJFt'KS 
A las -cioec- y 'media, «n l a iglesia Pon t i -

ilcia, SautuaTio de l Corazón, de -Mari* y 
P©rm-etuo Socorro. 

A las sei«. en la p a r r o q u i a d e ,San Se- . 
•bastiSn, Salivador y San Luis 'Goin-zag-a, con 
se-rm-ón, que preidi-sará e l p a d r e Cande las ; 
en San Ignacio, en el Sag rado Coraz'ón ,y 
San F'rancisco d e Borja, p red icando el pa
dre Rublo , y en Sa-n Antonio de lo-g Ale
manes . 

(Ef-te' periódico se publica con cenaura eele-
siástica.) 

A nuestros SMScriptores ypapeíeres. 
Rogamos; á nues t ro s favoreceilorcs que 

- n o s© halla-rs a l corr ien te e». el pa.í|0 do 
sus suscripciones que , p a r a facil i tar la 
b u e n a m a r c h a üe la admin is t rac ión de ! 
periódico, t engan la bondí»d' de réni i-
t i m o s ©1 iiiíjKírte d e sus descubier tos . 

ESPECTáCOLOS PáRI HOf 
~-~—o~~— • • • 

»í;-,Atj.-—^finuTiiciñn &8.* d« aibono, 2JJ.« 
d-e-1 t u r n o 1.")-—A las nueve , E l a m o r ét 
'1-os t reg r€í;-'€3 ( e s t r e n o ) . 

ESiPAS-OU—(Función ,popular , 131 . " ém 
abono). ,—A las diez, Lios amAnt«s de Ti»» 
rue l y U.na buena Tara. 

OOMIRüJIA.—A las nueve 7 t r e s cuarcasi 
(fun':!.¡ón p o p n i a r j . La loc-a aven tura . 

PIíINOiSA.—^No h a y fuj iáón. 
íiilR-.'l.—^A'las seis (do-ble, espec ia l ) . L a s . 

i:i,Í-03 aríi'ficiai'es (t.n&s acto.s) y . Pastorjs. 
"I.mperio.—A las diez y media (doble , ee-
pecia l ) , Ijafs c aca túa s (do-g asatos) y Past&» 
ra Ini'perlo. 

AFOJbO.—^(TTltiíme B©in-.aina. d© .la troiíU® 
PereEcsff).—^A las seis (senci l la) , Las .ssñí^. 
r a s d-el-stlf'ticlo.—A lias-eíete y-cua.rto, Cw» 
toda íel:icida.d y la t r o u p e •F'ere.aoiff.—-A \úa 
diez, El- e n t i e r r o de la sa rd ina y la t r ^ u u » 
Pere^oÉf.—^A las -once- (y media (.sefEiíHlla)^ 
La di]tima opereta . - • > 

OE1R.VA.KTES.—A las se i s iy m«dia ( se* , 
ci-fln verin-outih), Mn-via de hijos ( t r e s a«-. 
to 's) .—A lai3 die'^'y media "(doble). E l cea -
tenari-o ( t r e s -a£t-os). 

ICOMilCO.—A las .seis (do'ble) ,-La soibrin* 
de! :™ra"(do-.? actos).—-A l-ass diez y media, 
(•do-ble), ¡D 'e 'Miradores . . . ' y a p r u e b a ! (4.M 
ac'tos). 

Z.A.RKTOí'.LA.-—.A las . ci¡n-co ,de la t a r d « y 
diez de la no-;ih«.—HEI éxí tc e s tupendo d* 
"'MiarJiciulta é La ' mina de o r o " . — E x i t « 
•.grand-!ost>: " L a f^'íciémaiga". 

B'U,t8.-ca, íi,5-t)i; ,getieral_ 0,2-0. 
PBÍNC-I-PE .-ALFONSO.—-Ciae-Hi-a áe m«* 

á a . — B e crn-co y m-eáia á doce y media, &«©• 
clones dfi ernema.tógrafo.—Todos los Ai-m 
sénssoionaies estreao-s. 

>M.I/AOíO -DE '0&TSTAL ' D í a B ü í T í » » , 
Gatería de "la guerra .—Exli ibiciói i de bs« 
tallas de la gue r r a e u r o p e a . — E n t r a d a , B9' 
cént imos. , 

KHPKENTA: PIKAR-liO,' Í 4 . ' 

FAKA BUENOS I M P R E -
SOS Y SELLOS CAUCHO, 
EJícoinié»a.a, SO, cluplisa-
éo. Apastad© 171» MadríiS. 

VJOTILTA 
Boller ía , ;• pas te le r í a , y psus-
és-ís-biácatdas^.cotii esgudai-
t§, m a n t e c a .de' vacas . LA 
VJENBSA. Fam d« V-iena 
SOL. ' Calla: R@c@E@l3S, 4; Ser r*-
m, S4; femmú»'Vl, 19; San' 
l8re8S,2S,f TOla», 4 \ 

PUERTO' RICO' EISCOG'i'D 
GRANO TOSTADO EN CAfAS DE Ift» CSHAMOSÍ, á 69 CÉNTIMOS; 

j . . . . . . O i - A S e I M U E V A 

CALLE MAYOR, 18, Y MONTERA, i 

4*50 PESETAS KILO» • l@i GR A 

CAFEI3 EN .V 
DE PROCEDENCIA LEGÍTIMA' iMii mnmmm 

MADEKA. !•« 

AGENCIA D £ - P ! J B L ! C I B e ; 

kilio Coloiilifia 
Atiuneios eu Valias, Telo-

'sies,' T r a n v í a s ; r e p a r t o á e 
.Imprasos y Mues t ras , y Co-
i«celén de car te les en to-
á a s l a s proviacla© de Es-

pafis. 
Oficinas: 

' ' • ABABA, 5, 1.» 

Acción Social Católica. 
O r i e n t a c i o n e s é indica-
cioae-s p a r a la" fo rmac ión 
de SINDICATOS AGKI-

- GOLAS. 

El a g r i c a l | o r y e l o b r e r o 
en el Sindica to Agríooia. 
A l g u n a s • i n s t ruce iones 
p a r a u t i l izar sus venfeijas 

BATERÍA OE COCINA 
Csüen^apsés gsara agua y lísífib^e. Thermcs, cubiertos,, cafeteras, 

Jiuks, íiStrss. etc. LAMPiSTERlA BE ÜKAHTINEZ, 2, P l a sa 
¿ e l C o m a s d ^ n t e Las Morenas , 2 (antigua de k Caza). 

POR DON ANTONIO MONEDBI^O MARTÍN 
- AGRICULTOR DE DUEÑAS (PAÍ<?SCIA) 

P R E C I O S ©stS 

De venta en el kiosco de EL'DEBATE 

METALÚRGICA MADRILEÑA^ 
Gran fábrica de orfebres-Éa relicjiosa en brcnee y metal blanco 
platesds. Imágenes y crucifijos es talla y pasta de madera. Se ., 
ejecuta t^da cUse de trabajos Gn metal. 

Repósile de lámparas "Táatalo y W o t e a . 
ESTANISLAO DE GUIMEA 

Bairq«|illo, 28. Teléfaoo 3.498, MADRID. 
S« iremStc e a t á l o g e i lmstrads á ijuieB l e 8»Uclte. 

EL. DEIBAT S8ÍaccWT_£_MniimifraeiS!K 

TARSFA OS, P0BUGIDAD 

AríScsilos ladast r ia les . linea. 
Ba t reü le ía . . . . . . . . . . . . . . . . " 
Not ic ias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . * 
BibUograí ía . . . . . . . . . . . . . . " 
Replamos . . ' 
E n la cuarta, p lana. . . . . 
í dem !d. plana entera. *' 
í d e m Id. meflia plana.. " 
ídem Id. cuar to plana. " 
ídem íii. octavo plassa. 

2,50 
3 
1,13 
0,49 

7&T 
400 
SiO 

Ptaa. 

lApiNÁS DE ESC1IBI8 Y CilCÜLii 
Gran tal ler de reparac iones de Emi l io ¥ c b r a , m-e-

c'ánico por oposición del Ayun tam I e n t o de Madrid. 
ComíJoae máqu inas de escribir y os lcuisr á e todos 
los s i s temas conooidoa bas t a el día, habiéEdo obtenida 
Medalla d e Oro y <los de I ' Ia ta en dis t in tas Es' josi-
cionea; economía de a s 50 por 100 en toaos ai,s tra-
feajos. C o r r e d e r a Er.Ja, I S , se^md*». 

FlRStiOS Oí. SKSCElPCSéK 
! as- 3 
I ' * I 

Ma^rta . . . . . . . . . . . . "^tas. i-
Provl t íc las . . . . . . . " W 
Por t t s t , ! . . . . . . . . . " a-> 
Bs t r a r j c ro . . . . . . . "" = • 
Uaiíia í.osta!..... " «O 
Nu eonjprSEdí-

daa . , . . . . . . . . . . . . " 80 3' iii 
bfe en-atsi 5'"8!>fS i8 t'a sss fe Lípeeía 

8 
4,59 
8 

16 

Slst. 

Aoreciftados talierss de! escultar 

VICENTE TENA 
'Imágenes, Altares y tocia clase de carpititería re-

' ligiosa.'Activi'ad demc^tradíi en los iiuilfinles en-
''cargos, debido al numeroso é instruido personal. 

Faralá e«rs'Qap&a>iei£el^ 
¥ ! C E W T E TENAs e s e a l t o r . V A L E N C I A 

IRROMPIBLE 
DE HILO ESTIRADO 
SIN SOLDADURA 

^^-^•;(P¿^^^^i^'-^h 

Pedidla á vuestro eiee-

tricista ó .á. la fábrica. 

.mj~rTi°iuj°^"l^''''iiiiWiiiwrr«ñ-m<~\-'-iiniiir-itifii'i'ii iffiin^^m^^ii^»''i»».>i<>í«iüiii'%.T°^rií°-.f u w»«i''irti_<~^.au'wiL, 

NCl 
D e n t r o .de esta. Sección. pubKesM'eaMjs amuncloe c a y a extensióE B O 
sea super io r á SO pi^labras. S u .precio ^ e ¡ d e 5 céntimofs por ' 

•|»alata"a.-Ea es ta 'Secc ión t e n d r á «»,Mda, la. Bolsa del Traba jo , que. 
s^rá g r a t u i t a p » r a l as demandas «Je t r a b a j o si Itts «nuncios s o 
s©m d e m á s de 10 paía-bras, pa,gaffldo eada dog palabra.? que ex-
eedaiÉ á e es te Bwnt«r'o S cént imos, «^empre qu@ los mismos i » . 
í e re sad«s den iseesoBaJmente la o r d e n á e ' p u b l i c i d a d e n e s t e hñ.-

iffliaistjaciÓB. . 

1 — - Í W - . 

^1^ 

PARA EL CULTO,' :.,• 
-IMA«ENE.S, Faso», Be-

i«iies, e a m p a o a s ; pSdasse 
eatálogos. SeottBdiao Ca
itas. R ie ra • S« Baa J a s a , 
13' , ae-guBáo. Baree lbns . . 

I D E I i í N E A N T B , mane-
j a n d o . t o d a ' c l a s e de ihs-
t rumeaíoa^ ofrécese.; b'ue-
,aos info-rraes. Gdngora, 3, 
tercero isquierda. 

VARIOS 
- AGITAS B E OORCOH'TE, 
.recpmeadaidas por ÍOB mé-
éíms con t ra el a r t r i t i smo . 

- SE O-FRECES-gabiaetea 
«xtcr iores é i n t e r i o r e s . No 
es casa d« huéspedes . S&n 
Hoq.ue, 8, ' p r ioc ipa l ' i S ' 
^.titerd*. 

AÜTOMOVniISTAS.- A c 
aesor ios , reparaoifin, ga ra 
ge . Sociedad Bseelsiof. A í . 
"Tares de Baena , S. . 

. S E S ' O R I . T A , ©frécess 
ama de gobier'ao. Lis ia de 
Correo-s, postal 4B0. 

ilOVBK. e.mpíead©, ofré-
«ese l loras t a r d e , cobra
dor, iecr®tario. Lis ís , eé» 
dula 27.930. 

&A€BIiI>OIE s r a d a a a o . 
cojí n iucaa práct ica , da ' 
leoeioj\€s de pr ie ie ra y se-
•guada -eüseñaazs á doml-
cilio. Raaóa , PríBeips^ 7,; 
prineipal . [ 

TONíCO-OIGESTIfa ¥ ANTISASTRALeíOO 
Cura íDáB p r o n t o ' y mejor que ningüB o t ro remedio 

todas l as enfermed.sdes del ' es tómago é ' in tes t inos . 
E'xigir s i empre la marea reg i s t r ada . Ven ta : ea farma-
eias y. Barqui l lo , 17, Madrid. 

! A los propagandistas sociales. 
RfecomendasEos el utllíslia© libro in t i tu lado P a r a . f u n 
d a r y di r ig i r los Sindicatos agr icolas , escri to por ei 
sxpe r imea tado propagaad-ista D.. J u a n Francisco Co
rreas.—I>OS P E S E T A S , en casa dé! au to r . Caballero 
d» Gracia, 24, segundo, y en «1 kiosco de E l Bebate . 

^^ EL SFCKFTft = ^ 
DE LORD KíTGHENER 

Faataísfa sobre I© g u e r r a europea , deben ap re su ra r 
sns pedidos- dir igiéndtwe a l admin i s t r ador de E L JÍK-
BATE, 6 a,l kiosco del mi smo e% fi'P^KV Ék§í 
diario, y enviando su impor te , ~ °^ ̂  . Z.f^^ 

lÜiJliliÜS 
iliíiiiiiili 

con f R E Í J í T A OENTOIOS p a r a e l eertlf.cado. 

S a n B e r n a r d i m o t 1 3 ( C o n f i t e r í a ) » 

5? B A B .% J .% K .% - cual
quier cosa por comida, jo-
veo fo rma l ; sabe oserit*-
rio. s - í e í e r e a e i a s : cédu. 
I» S71 . 

SESOR-ITA ineos,aogra-
fista,. desea, «oiosaoiSa m e . 
desta. . J e s ú s del Valle,- 2 1 , 
prittoipal. 

, FABBK?A a®. eampaEM 
y Telo j e s pfiblieos ds tos 
iHijos d© Ignaci® ü e r f i s . 
:I»íírtal a a ' ü r M f i a , ' 8. Vi-

o,r-l 

-AGUAS Í>B COKGONTE, 
Secomendadas» por los aoé-

.ateíis oon-tra las a renülas . 

^ GRAN SHFtido e a ÍjBños, 
&vabos , vaterc losets , c s -
fcatadorss, etc. , «te. T a -
feerlas p a r a ©ondueciSB Se 
a g a a . Espor tae ióB & pr®. 
Tiacias. L a c o m s Hern ia -
iKos. Pa&eo de Sao Jtsaa, 
44.' Baroelo-BB. ' 

- WXVBA Bi-n. • famália, de 
sea servir aaceridote '6 casa 
p»3a familia. l a m é j o r a b l e s 

Pea, 2 8 . 2." 

COLOOACIO:^: la des«a 
m a t r i m o ' i i i o solo, para 
g-uapdar casa Se campo v 
finca'<!<© reioreo; ®1 mar ido 
es , ©n..íen-dM© en asun tos 
de agricuítuam. "I-ntormeg: 
D. Narciao Bi r te ia , e a Aii-
caa te . . -. 

COOIKEKA coa iafor . 
taes, «frécese. • MeratSa, 83^ 
euar te . 

O F R B H S J S E p a r a acom
pañar sáfiora é ' señori tas . 

COSTITBEKA, safeieado 
medisía,, ofrécese á domi, 
cilio. Éeoaé-iaiea. Mora-
t í a 8§ , 4.» 

- 3oo!^cl3.cl ,g@n^r3r'' 

NDUSTRIA y COMERCIO 
COMPAÑÍA ANÓNMA DOMICILIADA EN BILBAO 

. Capitali 25.0O®.©O0 de pesetas. 
F" ̂  te r j e @ » ® n 

VIZCAYA (Zuazo, Liiehana, E lo r r i e í a y Gutur r ibay) . OVIEDO (La Maniora), 
MADRID, SKVILLA (El E'mpalme),-CARTAGENA', BARCELONA (Badaioiía) 

MALAGA, CACERJBS (Aldea-Moret) y LISBOA (Trafaria).' 
Á c i d o s y p r s d n e t o s q ú í n a i c o s a 

SEÑOKA, &u«EOg Jttfor-
mes, s» ofrece compañía 
6 dirección ©a casa católi
ca. Costanilla Desampara
dos, S, bal© der©cí»ft. 

Saperfosfa íos de cal . 
Super tos fa tos d e liuesos. 
Ni t ra to de sosa. 
Sales d e po tasa . 
Seífato dé atnoiifaea. 
Sulfato d e sosa. 

Gl icer inas . 
Acido ní t r ico. 
Acido 8ulfú,L'ioo coTTÍeat& 
Acido sulfúr ico a n h i d r a 
Acido clorl i idr ico. 

AGUAS D'E OOBOONTB, 
S®c-oin<8Eda<dss por los mé-
a ieos ©oatra Ja 

J@isa á.il tri&aja 

KEOESITAi TRASAJQ 
- F B O ' B ' E S O R práct ico, 

jSstensa' Manjón, o-fréce^ 
paxa'- 'teocioa'os. 'Ms ta , ,«*-

i(ftt?3»Bf6ia. 3 4 . 2 8 1 . ' , 

J O V E N estudiaffl'te, s ia 

CARPÍHTEKO COTÍ ban-
eo y herramien-tg. efréeese 
t r a b a j a r j o r a a l ; enesrga-
r íase d© obra por ad-aii-
nistració-B, Madrid 6 fue
ra,.. Toledo,; .Sg, Vie tor iaao 
Mar t toes . 

: CABAMiSJRO díisea co-
locacifla, por modss t a que 
'sea. Vélard*, 1§ , ' segaade , 
i í í iu le rds . 

P R O F E S O R A de fraa- ' 
cés. L-©eci©a€s á' demlcilid. 
Honora r io s módicos. Sé-
r r a a o , 80 , bajo, la ter iár i 
áeree l i s . 

O F K B O E S E señor i ta de-¡l 
pand i en t s comercio, ' eaéa! 
lo rmai , educa r niñtia ;6; 
acompaña r señor i tas . Sáa: 
A a d r e s , 1 d.uplicado. - i 

' EMPMSAtKJ Ss t ado , IE-.Í 
msJoraWes r e f e r e n e ia'a , 
solicita admin i s t r ac ioaas ! 
Lis ta Correos, céda la afl-
mero 15.498. 

S f i u n n c í * A t i n m i 0 « f n « y PrfM»e«"as m a t e r i a s p a r a t o d a c l a a e d e 
I t W l l l l ^ V V M I l l u ^ i a l l l a c n i t i v o s , a d e c u a d o s á t o d o s l o s t e r r e n a s . 

L- a fes O r 3 t O r i O 3 . 
: ]para e í a » á l l s i s g r a t a i t o y c e m p í e t © d e l o s t e p r e n o s y d e t e r i B l a a « -

c i é i s d e l o s m e j o r e s a b o n o s o { M A D R I D , V I L L A M U E F Á , «wme 11 .^ . • 

:Ser^£Í© agronómico SrSoSfí / i raSlíS 
E x c m o . 3 r . D . I - C J Í S C S r 3 r í c J ® a o . 

A J I S O IMPORTANTE.—Pídase á l a Soc iedad la Guía prác t ica p a r a sacar 
las n m e s í r a s d e las t i e r ras , á íin de que se p u e d a d e t e r m i n a r cuál es ei aboho 
coi iveaiente . 

Las peáMes deberán dirigirse á MÁBSIO, VllLANOEVA, 11, 6 a! domiciU» ssciaL 
Direeelóffi t e l e g r á f i c a s GEIMCO 

E S Q U E L A S 
d« novenar ios y aniversa
rios pa ra publicar en to
dos los periódic-os con des-
oueat«s , es el servicio es

pecial d« 

IB c i i i Mwmm 
AGENCIA OATOMCA 

DE P U B M C I B A B 

le&astiáiSorrepusrsSsoristan 
ConibiiiaciO'iies de aauiícios 
en " todos los periódicos, 

Grandes descuentos . 
Se ba-cen recordator ios y 
esquelas á precios ©oo-

aómi-cos. 
Gra t i s faci l i ta 

toda e'^ase de serv idores á 
qülen_los necesite. 

.IIIGUSTO FIGUEKOA, 16 
(esau ina á H o r t a l e a a ) . 

MABBII) 

F A T M I O T I S M O Y CIVISi ' 
Se ha p'ue-stio á la venta , a i predio de 5-0 cént imos, 

!a Conferencia inaíii-gu-ial del ¡curso oTgairz¡ado POf 
la J u v e n t u d Mai i r i . ta , pr'Oiii'i.i.nj:iacla por el ilurstribi- fr^ 
mo Sr. D. Antonio Gc'k.oe,bea_ sobre el ten'ia "Pa
t r io t i smo y civismo". 

Para toda ciase 
de 

Dir igirse á la agencia 

de 

J. DOMÍNOUEZ 
8, Plazadei Matate, 8 

MADRID 

S B S ' O ' R A viada , desü» 
acompaña r señora ó niños 
b ' c u i d a r dé casa. También 
acep ta r í a por te r ía , pues 
t t ene Mu SilJ© mayor de 
edad. Hi lar lo Peñasco, §, 
pr incipal in ter ior . 

asas,, desea sec re ta r í a par -
ttisn-W 6 iBspeccSóB' cote-
gr i» , « r u d a r s e ©ara-c-rs . 
B^uíüuiawral, - 22^ por tar ía . 

¿OVEWu práctie® eu idar 
«ssferaios, o i récese . ' R e í e . 
yeáciag ianie jorablas . J a r . 
disnea, í, i." 

S E Ñ O R A dist iagti ida, 
| a?áct ic* ®n labores , desea 
¡eolocarsa. Inmejo rab les ia-
i tormos. Alcalá, 9, ' I * Pa-
risiéB. 

FRAOSÍCANTE Mediel. 
aa , Cirugía, MisEa coadoe . 
í a , desea C€»l®csc'i6a. Í B -
fopmarSa: M a r a a é s ü í ^ t t l -
J®, éS .baJ®. •'"' '• ' 

F B K S O J í A formai , fle 
eoañaaaa , desea carg» en 
oficina, sabieEdo 'Oontabiíi-
dad. E a s ó n : TaíioEa í|-e 
las "Bese-alzas, 4, • -á," ÍH-= 
t®rior. 

^•§»^«&^«S»«S»^^^-^^^«&««»^»«§»^*«»^^^^s^^«2»^^^^^a2»«S»^ 

' P R O F E S O R áe 
tenor i ta l iano, da Seccio
nes á cambio de hospe
daje . RazóB.: Admia i s t r á -
cióa BE-BATE.^ 

O E ' S T R O ' P O P U L A R 
OAT-OLKXÍ' S»E LA IK-
atACULADA.—Rey Fra¿ . . 
cisco, 5 .—Hay ofer tas d« 
t raba jo pa ra los oflcifjis si
gu ien tes : oficiales^ syudaii . 
-tés' y apre-adioos-'d® tap'f-
s e r a . . ' '*'"" ' '"'" """ ' 

«ge 

Coníerencia l E L L 
La «Unión de Damas 'Efspañolasj' ha publicado en un folleto la elocaeiitlsima 

eonfereneia proaunciada por ei iasigiiQ orador D. Juan • Vázquez " de Me-ila en la 
Academia de Jurispradenoia. > 

La conferencia -ha sido ampliada por su autor .en la par te referente á ia Trini
dad-y ©II la nota final y cita relativa á la persona de Fer re r Gaardia. 

' Esteinteresantefolleto.se halla de venta en él'kiosco de EL DEBIÍTE (cali© ds Alca
lá, frente á la iglesia" de Calatravas); el precio es el de 1,25 pesetas. " 

M,NBA B E BtJEXOS A I R E S 
Servicio men-su-al sal iendo de Bapcelona el 4, de Málag-a «i 5 y d e C^dfe fe!-f,(| 

para Santa Cruz d-e TeDerife, M.oiitevi-ieo y Buenos AjiQ-s; «laprendi-esdjo jull 
v.aje de regreso cleside Buenos Airefi ei SI.a 2 y ñ.e .'M,Oiit€''i-:;d©o el 3. ' ; 

' M X E A Í>E NEW-YOEffi, OIJBA ¥ a iEJIOO , • ' ' • , 
Servicio mensua l -saliendo de G-éi ica ei 21 , :ée Earoelona eá 3S, de Máiag»; 

©i 28 y de Cádiz e.1 ¡JiO, para N.e'vV-YorIí, Habana , Veracxia.a y P u e r t o Méjicé. Á^' 
greS'O do Veracruz ei Z7 y de H a b a n a - e ! Sú -ríe «i-da m-e». .- ' : 

MNE.A K E C.DBA MÉJICO . .-. 
Servicio mensual , saliend-o de Bi lbao e l 17, de Sarntander e ! 1$, d© (Sljéé 

ei 2-0 y de Coruña el 2 1 , ' p a r a l-Ia'ban-a y Veraerii-a. Salida-s .de Veraerna ei l'S 
y de H a b a n a -al 20 de oad«, raes_ para Ooruñ-a y ^ n t a - n d e r . • •' 

M^'^EA I>E VESE-XUEtA-COiOMBIA ' - !. 
Servici-a iHi.«n.sual saJiendo de B a r í e l o n a el 10, €4 11 de Valeneiá, e ! 14 ém 

Má-laga, y de Cá,-diz el 1.5 de cada mes , pai-a Las Pa lmas , San ta Cruz de Tew»» 
rií-s,-Santa lOi'iK de la P a l m a , P u e r t o . R i c o , Habana^ Pueríio L-Bniáin, Coidit. 'Sa-' 

i baniiia, C'uraoíW), P u e r t o Cabe'ílo. y La Gua,y.ra. Se ' iadin,íte pasaje ¡y carga oca 
Itrasb-ordo p a r a Yera.-.-nra, Tampic-.j, P'iert-o Ba'ri"i'f»s_ Ca'rt-agena de indias , Ma.» 
• racallHj, Coro, Oumanrl, Carúpautí , Triniftad y p-u.ertO:s .!t«i. Pa'clfiec. •.-• 

M X E A l>E PÍLIPIKAis - • :' -
, .Trece via.ies ajiu-aíes, arra^-ian-do d« Liverpool y iia-cien'd..o las escaláis de^C«» 

ruña , yig'D, Liisboa, 'Oádia, C'artagen-a y VaJencia, pa ra salir ge EiaK.eioiia. cada 
cuatpo rai-ár-co-Ies, ó ' s e a : 6 Enero , 3 Feb-rer-o, á y .31 Marso, 3-8 xibril, 26 Mayo4 

I 23 Jun io , 21 .luillo, 18 Ago-sto, 15 Sept iembre , IS Octubre . 10 No-yiembre y 8 
; Diciembre; para Port-Said^ Suez, Oo-ibré'b-o, Sin:ga,p«re. H« Il-o y M-an-lla., StEÍi-
i da'S -de Manila cada cua t ro 'niartcís, ó sea : 26 E n e r o , 23 Febre ro , 23 M a r » , , 2 6 
••A'bril, I g Msyio, lií .Tmnio, 13 Jul io. 10 -'i,g-o-sto, 7 ñeptieníbr-e, 5 Cfc-jtiibre, ¿ ;if-
i,SO Noviembre y 2-8 D-ieienibre, pa ra -S ingapore y dtsmá.» escalas iuto^raedias ttisé 
;á ía ida has ta Barcelona, prosiguiendo'•et viaje pa ra Cá,dl2^ Ijisbea, S-antafi-ie-:' 
I y Ijiverpopl. Servicio por t r a sbordo p a r a y de los piuert-üs-de ía costa orientii! 
' á« África, d-e la India , ,f»ya, .Su'iti,a,tra, Ohin-a, .Ta'pfi.n. y Australia,. 

: M N K A » E IflEBSAM'BO POO ' :. 
Servicio measu.a' sa l iendo do Bareeloira el 2, -ie Va.!en.,;:ia el 3, d e Alicaait* 

Las Paírnas, S*B-t* 

Commim j de^k 

el 4, de Cádiz el í , para, Tánger . G-i3abl,a,ni,^a, Mexagára 
Cruz de Tener i fe , fianta Cruz áe la P.a ima y pii-erfeo-s de la costa oacidenta-1 '4« 
África. 

Regresío -de F e m a n d o Póo el 2, baeierado las escalas ae 
Peaí j isuia ind icadas en el viraje de iua. , ; 

l i í s m i>E E K , A S I 1 J - P T J A . T A 
Se.rvi«ío mensua l Ba/Ilendo d e Bilba.o y San tander el '16, de CS-ijÓE el 17, 

(ie C'Oruñ,a el 18, de Vlg.o el 19, de Lisboa e l 30 y de CSfdiz e l 2̂ 3 para .Rt» 
.Tan-eSr-o,, Moatevideo y B^ueno-g Aire.s; emiprenidlendo el viaje de regre.'io deiMÍis 
Hueao.s .Aires ei 16 para Mo-ntevideo, Santos, Río .Janeiro, CAnarias, \J^±:.z, 
Vigo', Cs>ru-ñ.a, Gljó'u, San tander y Bilbao. 

,^«5»^^^^^«^^^«§»^^»^^w^^»«g»«g»^«g»^^^*§»«gí^^s&^^«gi«S»«g» 

Estos vaporas udmi t ea ea.rga en las eondlcio-nes (má-s fa.v-or-ab.ies y pa^sajeroaii 
á quiea-es lia Compañía da -alojamiento' m.uy cdm-odo y t r a t o ©sm-arado, 'üom» 
b a aerodi tado "®a su d i la tado seryiiíio.- TOÍ'ÍOS los vaporea tieiteii t e l s g r a f ü 
sin u t o s . 

T'amb-'éa se a d m i t e carga y se expiden imsa/je.s p a r a fcodo-s -los puor íos d ^ 
im.'U-n.(lo, sorvidos por l íneas regulare,3. • " " - - • "" " . - . . . -

interesantefolleto.se
fa.v-or-ab.ies

